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A I O I I 
A S S I G N A T U R A S : 

CAP ITAL , anno 18Í000 

INTER IOR , anno fiOÍOOO 

B X T R A N G B I R O , anno 46J000 

l * n < | u r a « n t o a d i n u t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS , l inha 100 réis 

SBCÇÃO L IVRB , Unha 160 réis 

N A PR IMEIRA PAGINA, linha 600 réi* 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M E R O 357 

AVISOS 
KBTA roT-HA fi ADK MAIOR CIBCULAçIO E M 

t O D O O I N T K B I O B DO ESTADO 

f 

KBCBIPToaio—Ana 11 dt Novmbro n. 11 

C»i*a 4o Corroio, P. Endereço te iep. CoMNWRRT» 
Teiephone «. 56/ 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
D R . N E V E S D A R O C H A 

CONBÜLTORIO : IlUA DE B. BENTO, 26 

l í r . S i l v e i r a C i n t r a 
Coneultorlo : rua JOBÓ Iíunlfncio, 6 (d» 1 ás 8 

Residencia: rua dos (luayanasos, :í7 (tel. 501) 

C L I N I C A M E D I C A 
e especialmente de doenças nervosas, 

I>R. BETTKNC0URT RODRIQUES 
da Facuidado de Medicina de Paris, da Acade-
mia Re?i (ias ^ciências do LUbôa, offlciai da 
Academia do França. 

Consultai— Raa 15 de Novembro, Í2, ao meio-
dia. 

litridtnciu—Liberdade 14*. 

o l o l C n n l a g a l l o 

b u a do Braz, n. 199 

EM M E DAS ESI AÇÕES 00 NORTE E BR/2 

PROPRIEDADE 1IE C E S A R I O O A L E R O 

« K l l x i r > 1 . M n r n i u 

P um dopnrativo indígena. 

Cura toda a syphil ie. 

Cara o rbeurostism>. 

Cílra a Morphéa. 

b R . VI R1 ATO BRANDÃO 

Doenças dOB rins, da bexiga, da urethra o sy-
phiiiliciis. «rhladas pelo» procctsfs mais mudemos. 

tVnsuitas da 1 As .1. rua K. de Novembro, 2y. 
Residencia, rua da Gloria. Ge. 

O L E ) L O £ S R O 

MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado cm 
ECU cscnplorio na rua Marechal Deodoro, H A. 

«0 COMERCIO DE S. PAULO» 

Tr<'H<7e»i-se collecções do 1." anno des-

ta folha, encadernadas em 3 volumes 

por 45,$ cada uma. 

Í 8LEGRAMI ISAS 

UNIÇO ESPECIAL DO "COMHERCIO DE SÍO PAU10,, 

SANTOS, 14 

Mercado de café ca lmo. 
Nêo constam veadas. 
En t r a r am , 1.4QO saccas. 
Ex is tem, 36.200. 

En t r a r am nosto porto os vapores 
nac ionaes * Commandan te A lv im » e 

* Guanaba r a francês •• Corrientes » 
e i ng l c z « Basc l ie l «. 

Correio. 

Roo.lamam 08 negociantes da vi i la 
do Patrocínio do Sapucahy, neoto Es-
tado. quo as malas do corroio vSo 
constaritemonte parar á cidade do Pa-
trocínio, cm Minas, e quo assim tôm 
oido extraviada, com ouormo prejuízo, 
parto da correspondência quo ibea ó 
dirigida, 

>-0 sr . Tranquilino Alves Galvão, 
residente na estação de Oanôas, l inha 
Mogyana, o asaignanto d' O Commercio, 
d' O Paiz o do outras folhas, só por 
acaso recebo uma ou outra, quando os 
ars. estafotaa estão do voneta. 

Muitas vezes só lhe entregam os 
supplomentos 1 

Para ostoa abusos solicitamos a me-
lhor attorção do digno ar. coronel 
Costa. 

An to hontem, ás 9 horas da noito, 
na quarta parada, estando João Mo-
nia e Francisco Ferreira Pinto, poi tu-
guozes, conversando amiir velnicnto, 
chegou alli Bernardo de tal, também 
portuguez, o depois do ex i í i r a Moniz 
certa quantia. este respondeu-lho quo 
só no dia 14 lh'a daria. 

Sem mais preâmbulos Bernardo ar-
ranca do nina garrucha o desfecha-
lho um tiro, quo o attingo no pesco-
ço. 

Cahindo per terra, Moniz, ,iá grave-
mente ferido, recebeu ainda seguudo 
tiro. 

O nggrosaflv foi preso pelo ins; ector 
do quarteitão o pessoas do povo o en-
treguo 110 posto policial do Braz, onde 
foram tomadas as devidas providen-
cias para o transporte do ferido para 
al l i . Nesso posto recebeu o primeiro 
curativo dos médicos da policia. 

A Secretaria da Just iça: 

Nomeou as seguintes uuetoridades 

pollciacs: 

Para ltatinga, subd legado, Antoriio 

da Silva Barros; 

Pind imonhangaha, 3o snpplento do 

delegado, o capitão Júl io Homom de 

Mello; 

S in t a Rosa, subdeiegado, Joaquim 

Gonçaivos do Queiroz; 1» supplente, 

pedi r» Leito Ribeiro; 2°, José Augusto 

do Queiroz. 

—Coiniunnicou á Secretaria da Fa 
zenda : 

Quo a 10 d ) coirento mez foi oxo-
neiado o alferes Antonio Caotano de 
1'alv.i do cargo do carcereiro da ca-
dê i publica do S&o José do Rio Par-
do; 

Que ria referida dBta foi nomeado 
o sr. Francisco Josó da Silva para o 
cargo di* carcorelro da oadôa publica 
•le S. Benedlcto do Berltiba, comarca 
de Moey das Cruzes. 

— Trnnsníittlu ao commandanto do 

'in distrlcto mil itar, afim do ser Infor-

mado, o requerimento em quo o sol-

dado do 1° batalliüo policial, Marianuo 

Fernandes da Silva, podo pagamento 

do venclmontos a quo se ju lga com 

diroito. 

Fallecon om Londres, com 31 annos, 

o marquez d'Allesbury, cuja prodiga-

lidado Insensata causou grando baru-

lho. Com elTeito, o defunto raarqnez 

achou moio do esbanjar, em dez annos, 

uma fortuna do mais de 26.000 con-

tos!!! 

P E W M I S SOTAS 
I m m i g r a ç à o 

Voltamos h carga relativamente & 

auppreesílo da Hospedaria de lmmigran-

tes na capital, medida aconselhada 

pela oxporiencia do passado o pelas 

condiçOos especialissimaa em quo so 

oncentra prosontomonto a lavoura do 

listado. 

A agglomoraçao naquollo vasto edi-

fício da mllharea do inmilgrantos ver-

minados por longa viagem, roalisada 

em condiçõos pouco hygionlcas, cons-

tituo pormanonte amoaça A aaú lo 

publica. 

O governo conda demaaladamento na 

prophyiaxia npplloada sobro indivíduos 

quo dosconheoom os hábitos m i l s ru-

diraontaros do asaelo o que nfto t̂ m 

cuidados de hygleno eoW o Corpo, o 

vestuário, a allmíntaç&o. 

A fauniSo do tantos Indivíduos de 

nacionalidades differontos produz uma 

dosordom, quo tivemoa occasifto do ve-

ritlcar pessoalmentu quando aquella 

easa continha aponas a metade da 

lotação. A quantidade de interpretes 

era absolutamente nulla para satisfa 

zer as esigenclas dos fazondeiros qne 

alli corriam avidamente om busca de 

trabalhadoros. Graves polacos, do bo-

tas onsebadas o bonnets caracteristl 

cos, passeavam indifTeíento» e mudos 

por entro fftraüias inteiras do moridlo-

naes, boatillcamento deitadas ao sol, 

oxtranhas no quo so passava. 

Dos dormitorios sabia um cheiro 

nausoabundo, ontontecedor. 

Mulheres andrajosas catavam para 

silas no cabollo ommaranhado do 

crianças sordidamente sujas. 

Aquelles a quem o onjóo do bordo 

prostràra durante toda a travessia 

conservavam se estirados nas estoiras, 

imllidos, olhos fundos, incapazos do 

mininto esforço. 

Oa dialectos cruzavam 80 om confu-

aüo do Babol, lncomproheasivois, ru-

des. seiui-Uarbaros. 

S<ria impossível (jpo «nla Senhora 

alli entrasse o onlretanto lia muitas 

e?pftsas de fazendoiros quo dosejam 

auxiliar os maridos na dscdlha deis 

que hso de constituir o sou pequeni-

no mundo agrícola. 

Enviados directamonto para o into-

rior. em turmas constituídas pela idon-

tid&do da procodenclfti seriara localisá-

dos desde logo, mesmo antes do reco 

borem as bagagens, evitando-so gastos 

supérfluos o os Inconvenientes da de-

morada permanoncia na capital. 

Bsso processo, intelligentomcnto di-

rigido, ofTirecerla ainda a grande 

vantagem de uma distribuição racio-

nal pelas dilforentes zonas agrícolas 

do listado. 

J á existo no Riboirlo-Proto uma 

hospodaria capai da acoortímodar do 

300 a 400 colonos. 

Fácil será preparar rapidamente, 

ombora com caracter provisório, hos-

pedarias do Immigraç&o no Amparo, 

na Mocóca, om Piracicaba, e.-u Botu-

catú ou S. Manoel, no Rio-CUro, em 

Sorocaba, no ramal do Jalui, o;n to-

dos os grandes centros cafelistas, oiu-

íliu, sondo fácil organisar uma e.ta 

tistica approximativa das necosaida 

•I. s doi.-as regiões, para regular a dis 

tribuiçáo dos colonos. 

Os arraazjns das estradas do forro 

U"Í0rlam também servir do alojaraon 

to nas pequenas localidades. 

Advogando oa intoressos agrícolas 

dos municípios, náo so rocusariam as 

Camaras Municipaes a (lscaliaar o ser-

viço das hospodaria', sujeitas a um 

rogulamonto geral. 

Este moio paroco-nos o mais efll 

caz para evitar delongas, que, na pie 

sento epocha do colheita com dotliáon 

cia do braços, Beriam prejuiicialissi 

mas á lavoura, obviando ao mesmo 

tempo ao3 inconvenientes do concon 

t iar na capital o alojamento dos im-

migrantes. 

Lembramos tambom á sisudez de 

nossos legisladores a opportunldade 

do oetudarom loÍ8 quo salvaguardem 

simultaneamente os diroitos dos fa-

zendeiros o dos colonos. So a gran-

de roaioila dos proprietários agric ,l is 

cu-npro religiosamente as condiçJ 

doa contractoa celebrados com os eo 

lonos, lia alguns, Infelizinenta. que 

procuram tophismal-as, aguçando com 

isso a natural doscotiflança dos immi-

grantes, o qno prejudica do maneira 

incalculável os Interesses futuros da 

própria lavoura. 

Todas as quostO')S que ,*e prendem 

ao dosenvolvimonto agrícola do Esta-

do devem preterir quaeaquer ontiaa. 

por mais graves quo pareçam. 

Na noite do domingo para segunda-
feira, Francisco Martins de B i r ros foi 
vlctlma dos gatunos em Fua ca-a, à 
rua do Joflo Theodoro, n . 72. ficando 
som a roupa do uso, roupa do cama, 
colchas Unas o tnais°objoctus. 

A policia, que tovo conhoclmonto do 
oocorrido, está cm avoriguaçOos. 

Manlfestaçfto de apreço. 

Reallaou-so na Mocóca uma brilhante 
manifestação do apreço ao prestimoso 
cidadão Estebio Ribeiro da Si lva, im-
poi tante f • zendeiro daqnoilo municipio 
o quo á sua custa mandara construir 
uma casa docente o b im situada 
pura servir do agencia do correio. 
Foram Inauguradas na repartição 10S 
caixas de axxignatura, cujo rendimento 
annual. deduzidos 0 o/» para o agente, 
servirá pata ainortisaçáe do capital 
despendido no edillcio, quo tem accom-
moilaçóos para renidoncla do funccio-
narlo postal o sua família. 

Sa om todas as localidades paulis 
(as houvesse uma dúzia do homens 
como este, então sim, quo ao podoria 
proclamar bom alto o progresso do 
nosso Estado, 

L E I L Õ E S 

Ua hoje os seguintes: 

Uo rico mobiliurio do 

tratr.monto, 4s 11 1|2, 

famíl ia de 

rua Mare-
chal Deodero n. 18 A, polo s r . J . A. 

Lea l ; 

Do movei» o utensílios domésticos, 
á mesma hora, no largo da Assom-
blòs, 20, pelo ar. M . d 'Albuquorque! 

Do nina importante fuctura do Eóceos 
ora olhado?, ao meio-dia, na rua Au-
jora, 30, pelo er. M. Campos. 

Mocóca 
A titulo do curíoaldado, damo8 hoje 

alguns apontamentos históricos sobro 

a fundação dessa Importante cidado. 

quo tom tomado considerável incre-

mento nestes últimos annos, principal-

mente depois quo a lmmlgraçao ex 

trangoira comoçou a affluír om mas-

sa para o sou município, fornecendo 

lho o contingente do sou poderoso 

braço, o qua l Impulsionou do modo 

assombroso a sua lavoura, bastanto 

doscurada ató alli, lovando também o 

movimento o a vida ás suas ruas quasl 

deieitas o ondo a vegotaçlo crescia 

livremente com a oxuborancia própria 

de um tor í ano uborrlmo. 

O patrlmonio, constituído por trin-

ta o tios alquelr.M, avaliados noB bel-

loa torapos do entfto a dez mil réis 

cada um o na Importância total de 

tfezontos o trinta mil réis, aogundo 

consta do auto do doação lavrado por 

offlelal publico, no ontfto patrimoniodo 

8. Sebasti&o da l if l i Vista, om i de 

dezembro do l« l7 , fófa tira io da ároa 

do algumas faz MI Ias dos arredores, 

(Ignrando como principal doador o sr. 

Venerando Rlbeífo da Silva, qilo con 

tribuiu poderosamonte para a funda 

ç&o do novo arraial, transformado 

liojo na floroscnnto cidado cujo noino 

nos sorvo do eplgrapho, 

ltefero a lendH, Conservada ainda 

religiosamente pelos antigos habitan-

tes, quo indo um dia nquello fazen-

deiro á caça, aompanhado por José 

Pcrolra dos Santos, porcofrou, por 

acaso, as bellin eampinas hoje habi-

tadas o riotou a i sen conlpiilholfo as 

vantagens da fundação de nm novo 

povoado naquellc local, transferindo so 

entfto para alli o pequeno núcleo exis-

tente na F<i;enda Vclh i. 
Com a força do vontado que lhe 

era peculiar, trabalhou com afinco 

até ser a sua ídda coro ida do êxito, 

CoadjuVado pelos outros moradores 

seus visinhos. cuja descendoncia ainda 

hoje alli existe. 

f) povoado de 3. Sebastião. qUo 
G í í üpá . a un i dos recantos do munici-
pio do Casa Branca, j á entáo em ple-
no progresso, crescendo pouco a pon-
do, com estrema lantidAo, at^ qilo, 
aúgmontando rapldamerito lia alguns 
annos, mereceu o titulo do villa o sue-
cessívamente o do cidado. 

Ainda ha pôiieo tenlpo o sr, Fran-
cisco Garcia d» Fwuolfodn dopu s') 
patrimônio tuais üeus alqueires ou Ur-
r a i do sua propriedade, divididas om 
datas, cuja importância reverterá era 
proveito da nova egroja matriz, ora 
om coii-lro 'Çâo, o quo virá a ser uma 
d»3 mais importantes no nenoro, cm 
todo o ISstádo. Tem sido erguida com 
presteza o a exponsas exclusivas do 
publico. Espera-se quo seja inaugura-
da dentro do um anuo, mais ou me 
nos. Chewou alli, ha pouco» dias, o 
grando sino que vai sor coilocado na 
torre do templo ; pesa a havatela do 
mil o quinhentos kilos o foi oITerecido 
pela família do conceituado agricultor 
do município. 

Está acudo reconstruído o convo-
ni •ntomonto angninnta-io o antigo ttiòa 
tro, qno or;i um barracão improsta-
vol, mu espantalho incapaz de abrigar 
dignamente ,-i aito draniatica. Vários 
habitantes do logar tomaram a si 
essa taiefa do dotar a cidado com uma 
casa do divertimentos, confortável o 
elegante, e o autigo purdiclro foi logo 
domolldo. K-stá passando por uma 
transformação, que devia servir do es-
timulo a esta capital, qno nílo su on-
vorgonha do sou S lo José. 

Náo ó só essa importante cidado que 
noa dá qu inaus a valer ua sua inicia-
tiva toda particular. Quantas locali-
dades existem no Estado illuminadas 
a luz oloctrica ? ! Quantas estáo per-
feitamente arborizadas, cuidando as 
suas Municipalidades zelosamente do 
orabollozameiito do ruas e praças, som 
manterem etnprezss parasytarias e in-
tendentes ma is agair.t.los ao cargo do 
quo a ostra á casca V ! 

Infelizmente a Oamara da Moeóca 
nüo tem sempro correspondido ao 
afan com quo a população Inicia o 
oxocuta melhorameuios de toda es-
peclo. Assim, ainda náo deu começo á 
construcçüo do um ;i ivo edillcio quo 
s i lva do paço municipal, tendo-lho 
aliás o governo estaloal fornecido o l 
necessário auxilio. O i matoriaes ha 
muito quo jazem amontoados no local 
destinado u essa ediScaçáo, sem quo, j 
entretanto, so de andamento ás obras, \ 
nüo sabemos porque, visto ter sido ! 
concedido o auxilio impetrado, náoso 
podendo, portanto, a lkgar falta do 
ve rba . . . 

A venda dos livres om França. 

Quando un i editor fraucoz recebe 
um romance do um auotor novo o des-
conhecido, imprimo o a 1.200 exempla-
res, dos quaoa 2 0 para o serviço da 
imprensa o para oa amigos, o paga ao 
romancista 350 francos, c.omo diroitos 
por esta primeira odiç&o. Impresso o 
brochado, urn livro do 300 paginas, a 
30 linhas por pagina, custa, na média, 
1.ÍO0 francos. Jantando a esta quantia 
os 350 francos dados ao auetor, a dos-
peza do oditor, para uma primeira 
edição, é, portanto, do 1.450 francos, 
ou cérca do 1:4005 

Os livros sfto vendidos aos livroiros 
o aos comuissarios a razão do 2 frs., 
So os mil exemplares so vendessom, 
o editor receberia, pois, 2.250 fran-
cos, o quo lhe daria um lucro do 800 
f r s . , do qua l seria preciso tirar uma 
certa quant ia para as despezaa da 
ca-̂ a. 

Nos ult imi is quinze annos, ha apo-
nas deus romancistas fraucezes quo 
tôm alcançado e até passado a von-
du do 160 000 exemplares. ÍSâo Zola. 
com Nana o La Débâcle, o Ohnot, 
cora o Maitre de. Fonjes. Eis para os 
outros a oscala descendente das ven-
das médias : 

E. / o i a 

A. Dando t 

O. Foui l lct 
P. Lo t i . 

PI) 000 

80.00 ) 
5O.O0O 

G o i m è i : : : : : : : : : : ; ^ 

L. Ha lévy 40.000 

G. do Maupassant . . . 35.000 

P. Bourget 30.000 

Ed. do Uoncour t . . . 25.000 

Quanto aos volumes de vorsos, edi-

tados á custa doa auetores," a venda 6 

desgraçada. Oa mais felizes chegara, 

a muito custo, n 100 exemplares ; iuas 

citam-se muitos uibit que pararam no 

numero 15. 

Os tempos nllo oat&o para poonia 1 

Pag i nas extrange iras 

(Tradaeç.10 para 0 Comitmcio) 

A V I D A D E B A I X O D ' A G U A 

A protlssao do mergulhador ó pou-
co conhocida o entretanto mereceria 
sor invejada. O ofllcio é duro, mas 
pootlco. A vida submarina abunda 
om sensaçOos desconhecidas na super-
llelo do globo terrostro. Náo <S em ba-
iáo quo so dovo fugir á vulgaridade 
das impressOos da cxistoncia quotidia 
na deste mundo . O nosso planeta, 
visto do cima, pároco ainda raonor o 
offorooo sempro o mesmo ospoctaculo. 

A' medida quo ao penetra nas pro-
fundidade» do Ocflano, aVança-ao, pe-
lo contrario, om um mundo desconhe-
cido. O ar quo so rospira sob uma 
prossâo do varias atmosphoras torna-
se cada vou mal» intenso. Paroce que 
a vida so conta polo dobro. 0a ot)je« 
ctos viatoa a meia oscurldfto, atravez 
do prisma das aguas sombrias, tomara 
proporçOos coloasaes. A Imaginação, so-
brexcitala poto attfactiVo do perigo, 
expando-so l ivramento. O escafandro, 
quo explora os dostroços do um na-
vio submorgido pela tempestade, \6-
so rodeado de monstros márinhos sur-
prehendidoa cora a visita; a cada pas-
so vai de encontro aos cadaveres dos 
inarinhoiros quo peroecram no nau-
frágio ! é, porém i sustentado pela os 
porança do descobrir o cofre ondo o 
capitão oscondôra milhõos. 

Os thesouros nom sorapre sSo fá-
ceis do encontrar, mas esta industria 
nom por isso á mortos lucrativa. Além 
dos ganhos Inesporados quo enriquecem 
do repente um N >jrten)i o mergulhador 
experimentado ganha 11a America de 
dez a trinta e cinco dollars por dia, 
segundo a natureza do trabalho a 
executar. AcCroseouienids rjufl Oste tra-
balho debaixo d'ag:ia dura aponas qua-
tro horas. Os omolumontos do nenhu-
ma oorpora?!*o operaria do New Yorte 
alcançam quantias táo elevadas. U i f 
«o ia quo os trabalhadores aubmarl 
nos resolveram o problema do elo-
v«r ao ntaiílrao a ta»a dos salários, 
reduzindo ao mínimo o nUraíro das 
horas de trabalho. E' verdado quo 
nosta profissão, quo pároco á primoira 
Vista olfereeer lucros tSo avultados, 
náo são raras as epoclias om qüu t i io 
so trabalha o ha riscos a correr. 

E' preciso uma armadura completa 
a ossos novo» argonautas quo váo cou-
duistar o f o s po do qnro do fundo do 
Oceano, u cíiapeu do niorgUlHador pa-
roco-se com o elrao do guerra que 
usavam oa cavallelroa antes da invon-
çSo do casco, com viseira movei. E' um 
capacoto do oobre, quo encerra intei-
ramente a cabe«a do homem e tem 
na altura doa oíhns limi» aiicrtnra ar-
redondada. Apenas as grades quo pro 
tegiara o rosto do guorreiro sáo subs-
tituídas por uma chapa do vidro. A 
ciraoira monunlontal qno resplandecia 
nas justas desapparccou ogualnionie 
ou, antes, met-morphosoou-so om um 
tubo flexível de trinta a quarenta mo 
tros de comprimento. E' por osto ca-
nal que o m«rgu lha ior recobo o ar 
q u i rospira. O m collarinho do cobro 
a (jue o casco 6 preso com parafuso ; 
cotlmrnoa de forro quo posam soto ki-
logrammas cada uai, um cinto do cou 
ro, um casaco o uma calça do lona 
do vola, completam o armamento do 
explorador que BC vai aventurar do-
baixo das ondas. Se a estação ó fria. 
uma roupa espessa do llanella dobaixo 
do uniformo regulaineiitar torna-se 
absolutauiento indispensável. 

Assim corno o cavalloiro nunca par 
tia para a guerra som se fazer acom-
panhar pelo tlol escudeiro, tambom um 
mergulhador nfto deveria sob protex 
to algum separar ae do sou auxi l iar 
habitual o confiar a vida a qualquer 
desconhecido. 

Um homem que só connnunica cora 
o mundo dos vivos por um tubo do 
ar o uma corda do salvaçáa fica á 
mercê do uma imprudência. So o ca-
marada oncarregado do volar sobro 
elie nao faz funccionar com todo o 
cuidado a bomba q j o fornece o ar ros-
píravel ao tubo preso 110 cimo do cas-
co ou interpreta mal os slgnaes trans-
mi t idos pelo cabo do salvação, um 
segundo de hositaçáo tom fatalinonto 
conseqüências mortaes. 

A tarefa a desempenhar é bastanto 
fácil, luas ex ig i atteriçlo concontrada 
e tlrmo. Os inorgulliadorcs n i o espora 
ram a invenção dos cabos oloctricoa 
para doseobrirom a avto de trocar os 
seus pensamentos atravez do uma ca-
mada d'ttgua do vinto a quarenta 
motros de profundidade. O systema 
do sigaaos quo imaginaram ó inuito 
simples o toru a vantagem do ser fa-
cilmente comprohendldo pelos homons 
do todas as nacionalidades. 

A corda do salvação substituo o So 
do tolegrapho. Uma sacudidela do mer 
irnlhidor signif ica; «Dosei domaia»; 
d ias sacudidnlas, «Prociso doscer ain-
da»; tros, «Estou ora perigo»; sois, «um 
martollo»; sete, «uni machado»; oito, 
«uma tonaz»; novo. «um cabo». 

Uma única vez na sua vida, o sr. 
Gustavo Kobbé, quo noa contou as 
suas aventuras, dou o signal do peri-
go. F,altava lho o ar, ia morror as-
phyxiado. Como estava aponas a vln 
to metros do profundidade, foi trazi-
do á tona d 'agua om mono8 do um 
minuto e os seus camaradas puderam 
salval-o. So tivesse estado a trinta 
ou a quarenta metros, a aaoonçSo to-
rla durado mais melo minuto, o eiln 
estaria irremediavelmente perdido. Era 
simllhantes casos a salvaçfto do 11111 
homem dependo do alguna segundos. 

Quando voltou a sl, o ar. Kobbé 
tovo a curiosldado do procurar a cau-
sa do accldonto de quo oacapára do 
ser vlctlma. Eram crianças quo se 
tinham divertido a pér bolinhas do 
pupel no tubo destinado a enviar o 
ar ao mergulhador. Ao cabo do al 
guns instantoa o tubo obstruirá so o 
por pouco quo um mau gracojo do 
menino do colleglo causou a morto 
do um homom. 

Um dia, u m doa «ollegas do sr. 
Ivobbé estava trabalhando debaixo 
d'agua 110 porto do Ncw-York, quan-
do a chapa do vidro quo cobria a 
abertura do casco 80 desprondeu de 
reponto. O desgraçado tovo apenas 
forças pura dar o signal do perigo. 
Para ebamal-o á vida, foi preciso re-
correr aos meios ordinariamente em-
pregados para res 11 «citar os afogados. 
Nao estava, entretanto, n mais de 
qu lu io metros do profundidade, quan-
do a égua penetrara no Intorior do 
casco, 

Novo vozos ora dez, um morgulha' 

dor, quo deu á corda presa & cintura 

aa tres^sacudideias do sinistro agou-

ro, n&o*volta vivo á tona d'agua. En-

tretanto acontoco ás vezos quo um 

rebato deato genoro nao tem doaonia-

oe Ingubre. Um collega do ar. Koboé, 

quo estava explorando um navio ha 

rnozos submorgido no fundo do mar, 

deu o signal de perigo e foi logo iça-

do ao ar livre. Estava sao o salvo, 

mas n3o so podia curar do torror quo 

acabava do aentir. 

Vira, dizia, um phantasma adoan-

tar-so para ello á passos largoa e 

nao fóra som custo quo oacapára das 

garras do espectro. 

O sr. Kobbé tove a curiosldado de 

v.ei' do porto o phantastico gonlo sub 

marino que insplrfira tao v ivo susto 

ao camarada. Foi visitar por soa vez 

o casco do navio e percebeu nm phan-

tasma quo caminhava ao seu encon-

tro j não recuou, porém, e reconheceu 

em brovo que se achava era presen-

ça da própria imagem reflectida em 

um espelho. 

Aconteceu frequentomonto ao ar. 

líobbú encontrar tio fundo do mar 

inimigos muitíssimo mais teraivols. 

Ura dia vin brilhar dous clarOos phos-

p^ofosconta», de qno ostava apenas se-

parado pela chapa de Vidfo do casco: 

oram oa dona olhos de um tubaráo. 

O monstro nao julgou a proposito dar 

batalha, voltou-ao bruscamente, ati-

rando ao mergulhador uma violenta pan 

cada com a cauda. 0 honlonl perdeu 

o equilíbrio o foi lançado a cinco me-

tros do distancia; mas nao so ma-

goou A agua amortece oa golpes o 

tdriia aa quedas iuoffonsivaa. 

Bm geral, os grandes pfliXoa vera-

í(<6 nSo atacam oa mergulhadores. Iís 

tao ant9a disposto.* a ennsideral-os 

monstros marinhos do espocio parti-

cular. Um tubario, que devoraria In-

failiveimonto nm homem cahldo ao 

mar, hesita dlanto de ura casco do 

cobro ornado do uma chapá de Vidro 

o de um tubo sem flm. E' possivol 

também que o rlíido cttridento quo 

o ar produz ao escapar so pela valvu-

Ia adaptada ao cimo do caaco inspiro 

alguma desconfiança aoa grande8 poi-

ses, mais porigoso? quando encontra-

dos á tona dagua do qde tio fuodo do 

Oceano. 

Na exploração de um navio naufra-

gado, os poflfjoZ tfiotfos apparentos sao 

03 maia torrivois. Um mef^tiltlfldor 

do grando experioncia faz pouco caso 

doa espectros o monstro3 marinhos. 

O quo verdado, porém, ó que o 

ar. kébbó nBo gocta do encontrar ca-

daveros. Uma vez, ao procuráf o 

paiol de carvão do rebocador Bronx, 
quo tinha ido a pique na East River, 

onoontrou so cara a cara com o ma-

chinista, qno flcàra sentado na sua ca-

deira, diante da caldeira, nn posição 

em que ostava quttüdc «urpraiiendido 

pela morte. 

Compreliende-se que similhante os-

poctacn1? inspiro reflexões sinistras a 

homens quo nunca tôm cefte?a do su-

bir vivos á tona d'agua. Por isso, a 

principal preoccupaçlo doa oxplorado-

ros submarinos quo procuram salvar o 

earrogamonto do ura navio 6 procura-

rom primeiro quo tudo os corpos dos 

horaeng da tripulação, afim do nao 

ficarem mais expostos aosses lugubros 

oncontros, quo lhos haviam do lembrar 

incesaantomonto a sorto de quo estão 

ameaçados. 

O verdadeiro perigo que tôra a re-

cear nfto impressiona a sua imagina-

ção, o entretanto basta uma poquona 

imprudência da parta deites para que 

ae condemnom por si mosmos ao mais 

cruel dos snpplicios. 

Dosgraçado do morgnlhador quo 

nao so sabe dirigir nas suas oxplora-

çõos o, depois do ter visitado parte do 

navio naufragado, commetto a impru 

doncia do nSo voltar polo raosrao ca-

minho I O cabo do salvação ou o tubo 

que conduz o ar rospiravel ourola se 

em volta do um mastro ou ombaraça 

se no cordarao, o o homem, nao coinmu-

nieaudo maia com o mundo extorior, 

está exposto a morror no mesmo lo-

gar, om completa immobilidade. O 

mergulhador pódo, 6 verdade, cortar 

o cabo de salvação com a esperança 

de que os camaradas encarregados do 

velarem sobroasua segurança lhe façam 

passar um outro, mas nao é raro que 

o desgraçado porca a cabeça, a ponto 

do cortar o tubo do ar, o ontfto toda a 

probabilidade do salvação está perdi-

da. 

Estas oniproziu perigosas são ás 

vozes lariíamento romunoradns. Em 

1878, o Thomas RushcII naufragou na 

costa sudoeste da África, o o sr. 

Kobbé encarregou se do achar as 8 000 

libras do platina que estavam a bordo 

do navio. O intrépido inorgulhador 

partiu do New-York cora sois dos seus 

camaradas. Ao cabo do nm raoz, tros 

homons t inham morrido no traba-

lho, mas as preciosas barras esta 

vam reconquistadas ao OceaDo. O 

chefe desta expedição arriscada tovo 

para si um lucro de 800 l ibras. 

Outro morgnlhador americano, Syd 

ney Cook. tovo egualmonto a ventura 

do oncontrar a quantia do 8.000 libras 

om ouro, quo so achava na burra do 

navio inglez Oolden Oate, mett ldo a 

pique por uma tompoatado nas costas 

do Pacifico. A companhia que ao tinha 

formado em Londres para salvar os 

roatoa desse navio fizera em pur,-; per-

da sacrifícios consideráveis. Especula-

dores de New-Yoik tomaram a opera-

ção por sua conta, modiante u m a ba-

gatela, o, graças ao concurso do Syd-

ney Cook, esta omproza deu lucros 

inesperados. 

Está visto quo este jogo perigoso sob 

todas us fôrmas nem sempro rende 

grandos beneficies. A Sociodado coope-

rativa doB niergulhadoroa quo so cons-

tituiu para achar o earrogamonto do 

Itaac Newton, que foi a p ique nas 

proximidades de Fort Lee, rendou ao 

cabo de um mez do trabalho 16 fran-

cos ao sr. Kobbé, quo dirigia a om-

proza, o 3,75 francos a cada um dos 

sons collaboradoros | 

As immonsas tentativas feitas para 

adquirir o thesonro do Htwsar ainda 

foram mais infructlforas. Era cato o 

nome de u m a fragata ingloza que nau-

fragou porto do New-York om 1780, 

durante a gnerra da Independência. 

Segundo a tradição univoraalmento ad-

mUtida na sociedade doa mergulhado-

res, oate navio levava o dinheiro des-

tinado ao soldo das tropas britannleaa 

qne luetavam sem êxito contra os 

exércitos do Bochambeau, L a Fayotto 

o Washington. O ar. Kobbé achoure-

oentemonte a aqcora do naylo naufra-

gado ha mais do um século, mas o 

Hninar coutlnúa a guardar os seus 

dous milhões de libras. 

Os morgulhadoros habituara 80 tão 

bem a viver dentro d'agna, que lhes 

acontoco mui frequentemento Inter-

roraporom o trabalho para so ontro-

garom a distracçOoa 8ubmarinas. 

Os jovens, quo não tém exporioneia, 

gostam de se abandonar &s emoções 

da pesca, mas oa votoranos desprezara 

oste prazer por domais fácil e prefe-

rem organisar corridas do caranguejos 

o do lagostas. 

No fundo do mar, é Impossível Ima-

ginar ura gonero do sport que tenha 

mais côr local e soja mais focundo em 

poripecias inesperadas. A's voze8 tam-

bém, quando o trabalho foi pesado, oa 

mergulhadores extendom-so ao com-

prido na areia o fazem uma peqtlcna 

séata, a qilaronta motros abaixo do ní-

vel do mar. O ar. Kobbé fez esta ex-

perioncia por sna própria conta o ador-

mecou do aomno tranqulllo dnrante 

mais de uma hora no fundo da bahia 

de Ca t eU l . 

(Scribncr'8 Magazine) 

H O M E M M Í A L A V E A 

Um rapaz muito conhecido, que tem 

mnito mais bom gosto quo dinheiro, 

ostá na loja do um brie ã-brac, onthn-

aiasmado diante dum contador de pan 

aanto com ombutidoa do metal. 

—E ' bonito esto movei. 

•«•Compro-o. 

—E ' muito caro, com eorteza. 

- N ã o ó. 

—Qnanto quor você por ello"? 

- V i n t o l ibras. 

—B' muito caro. 

—! í ão t f n l o senhor, porquo valo 

mui to mais. 

—Pois bom ; compro-lh'o, mas com 

uma condlçáü. 

- D i g a . 

—Dou-lho j á doze libras o tlco-lhe 

doVcndo o resto . 
— Perfeitamente do «oeérdo. 

—Hatá foito o negocio ? 

—tfatà foito o negocio. E ' seuoco f l * 

tador. 

O rapaz mette a m i o na alsiheira, 

dá-lho doze libras, manda dous honietfs 

pegarem DO contador o lovarom-lh'o 

para tílid, 

Passados dou8 meíids-, o d "no do Wc-

à-brac vai a caaa do f roguoz do can-

tador 1 

O rapai' trenbo-o muito bom, cora 

toda a amabll idado; o!Tefeca-lho vi-

nho do Porto, charu tos . . . 

O homem bobo, fuma, muito eom-

prcímettidO) fora so a t rover a d izer o 

motivo da sua Visita 

—Então o qno o traz por c*, meu 

amigo ? pergunta-lho o freguez, ven-

do que o homem ostava lá ha mais 

doma hora som atar nora desatar. 

— B i v i n h a . , . balbuciou o homem 

a t r a p a l h e ' : 

— V i n h a . . . ropete o fregiloí, ani-

mando-o a proaegair. ' 

—Vinha por causa do contador. 

— Do contador ? Ah I chegon cá 

perfeltamonto, martdcl-o limpar. Está 

lindíssimo. 

— A h ! os tá? torna o outro mui to 

dosconcertado. 

—Está o fica muito bam no meu 

gabinete do trabalho. Vouha cá vôl-o. 

—Não senho r . . , aem incoramodo. 

—Nao ineommoda nada, venha cá, 

insisto o froguoz, levando-o ao 8eu ga-

binete do trabalho. 

E, parando com ello dofronto do con-

tador, diz-lhe : 

—Ahl o tom I Holn I Conhoco-o ? 

—Sim senhor, está muito bom. 

—E ' ura l indo i nove i . . . 

— E', é, ou bera lhe d i z i a . . . 

—B não foi caro ; francamonte, não 

foi caro, confessa o freguez. 

—Não foi, não sonhor, ataca logo 

o homem do bazar, e é precisamente 

por causa disso que eu cá venho. 

— O que ? Quorora ver que ostá ar-

rependido do m'o tor vendido ? Poin 

meu amigo, osteja ou não esteja, o 

quo ostá foito ostá feito. 

—Náo ó Isso, não estou arrepen-

dido, mas vonho cá por causa da con-

t inha . 

—Da cont inha? 

—Sim. para ver ae meu amigo mo 

pôde pagar aa oito libras quo me fi-

cou devendo. 

—As oito libras ? Mas então o so-

nhor não so lembra do nosso contra 

c to? 

—Lembro-mo porfoltamonte. 

— O quo foi quo cu lho disso? 

—Dlsao-mo quo me dava logo do-

zo libras o quo me llcava devendo o 

rosto. 

—Exactamonte, o o sonhor disse-me 

quo sim. 

—E' c l a r o . . . accoitoi o contracto, 

mas o meu amigo ainda não me pagou 

o res to . . . o j á lá vão doua mezea. 

—Não paguei, nora pago. 

—Não paga? 

— J á so vô quo não. O qne ajustá-

mos nós ? Pagar lhe dozo libras o fl-

car-lho dovondo o reato, nao ó as-

s i m ? 

—S im senhor. 

-Pague i- lhe aa dozo libras, não pa-

gue i? 

—S im sonhor, mas o resto ? 

—O rosto combinámos floar lhe on 

a dovor, e so lh'o pagasse não lh'o fi-

caria devendo e faltaria ao nosso con-

tracto I 

OEBVABIO LOBATO 

Facu ldade de Direito 
Hojo serão chamados a prova o r a l : 

5® ANNO 

(Sala do pavimento superior, ás 11 horas) 
DomlngoB Liei nlo Forra i . 

Carlos Edmundo Aiualio da Si lva. 

José Maria do Oliveira. 

Azarlas do Andrado Queiroz Bote-

lho . 

—Ha hojo, depois doa exames, na 

sala n. 1, uma reunião, para a qual 

8&0 convidados oa qninto-annl8taa ba-

charelando». 
Câmara ecclealastlca. 
Dispensas matriraoniaos: 
Sé, a favor deLIberato dl Gregorio 

e Josopha G l ovana ; 

S. Caetano da Vargem Qrande, a 
fnvor do Isidoro Mendes de Moraes e 
Flrmlna Maria da Conoelção ; de Joa-
qu im Fabiano Theodoro o Maria Igna-
ela de Jesus. 

Provisão concedendo • faculdade de 
d i ier mlaaa em um oratorlo publi-
co, na f awnda do Morrinbo, tormo de 
Casa-Branca. 

SANTOS 
Parece que vai sor rosolvldo em 

brovo o probloma do tornar a rlqula-

alma o enjlsslma cidado de Santos por 

foitamonto habltavel, ao abrigo do ca-

lor abafado que transforma as noites 

em pesadelo, o do torror das epidemias 

quo BO escondem sob a escuridão ador-

montada dos mangues das valletas do 

aguas estagnadas. 

O saneamonto do Santos é mnito 

problemático, pola collocação ospoclal 

da cidade, porfeitamonte plana o tão 

baixa quo pároco ostar ao mesmo nivel 

do mar . 

Trata-se, porém, da constracção do 

ura novo bairro, quo sorá ora ponco 

tempo a Tijuca daquollo importantís-

simo porto, com a vantagom, poróm, 

do ficar a 10 ou 15 minutos, quando 

muito, do caes 0 do contro commer-

clal. 

Visitámos eeae legar delicioao, a 

quo oa seus proprietários deram o no-

me de Nova Cintra. 

Imaginem os loltoren nm platoau 

onorrae, com mais do SO.OO) metros 

quadradoa do anperflcle e a m a altitu-

de de 110 metroa sobro a cidado, con-

tondo pontos de wlsta admiravois para 

o Oceano, 8. Vicente, o Casquolro, a 

Sorra do Paranapiacaba, etc . 

Abrigando o dos torrivois ventos do 

noroosto, uma muralha do montanhas, 

cobertas de matta virgem. 

No contro do platoau ha um lago 

ondo vão lançar-eo diversos manan-

ciaoa de agua puríssima o donde de-

riva por sua vez um límpido riacho 

qilo 00 precipita om formosas cachoei-

ras pela vertente opposta á do litto-

ral. 

Collinas arredondadas geonietrica-

mente o guarnocldas do vegetação es-

pessa podorão ser transformadas ra-

pidamonte om besquezinhoa olegantis-

simos, quo sirvam do mysterioso re-

tábulo a chalots do luxo, rosidoncia 

futura das famílias distinetos do San-

tos. 

Nunca vimos cousa mais plttore rea, 

mais aprazivol, do quo as casinhas so 

meadas polo mágico terreno, quo faz 

lembrar a descripção bucólica da Ilha 

do Calypso. 

So os santístas nfto sonborem trans-

formar aquella maravilha da natureza 

om um recanto paradisíaco, embelíeza-

do com os requintes da architoctura 

ligeira. pavIlhOca afogados em vordu-

ra, labyrintbos abortos no moandro da 

mattaria, pontes rústica», aleaa ade-

quadas ao moderno o salutar sjiort 
dos bicyclettec, emfim, todos 08 attra-

ctivoa de um subúrbio de recreio, quo 

possa aervir tambom do viliegiatura 

a«s habitantos da capital, proclaroaro 

mo» O ao» excentricidade om proferi-

rem a fornalha «dou to o buliçosa da 

velha cidade ao auavo reraanao que 

descrevemos. 

A imprensa 0 o contagio do crimo. 

O dr. Aiíur*, çrtmlnalista distineto. 

acaba do escrovor uiil H v r o em quo ro-

clama nina loi intornaciona! orohibin-

do aos jornae8 a narração dos crimo.", 

da vida doe seus auetoros, o a rose-

nha dos tribunaéd. 

Porque? Poiquo, na òfHiil&o desse 

sábio, a loitura das proezas d os cri-

minosos, das narraçõos do suicídios, 

roubos, etc., provoca nos leitores a idóa 

do coramettor actoa analogos, isto é, 

roubos, assassinatos, suicídios. 

O crime é contagioso, diz ello, e 

conclue qne o contagio do crime 6 de-

vido à imprensa. 

Não será ir ura tanto longo ? 

Casa-Branca. 

Os srs . Silva Musa A C . abriram 

alli u m a casa eomraercial para o ro-

cebimonto do goneros á com missão e 

consignação. 

A Socretaria do Interior 1 
OfBciou ao prosidento e vereadores 

da Camara Municipal do Santa Isabel, 
doelarando-lhes, om resposta á sua 
consulta do 10 do corrente, rolativa á 
cobrança da divida actlva dossa Muni 
elpalidade, quo o assumpto so acha 
resolvido pelo artigo 19, § 2 do do 
creto n. 8(1, do vin do j u lho do 1892 
o qual dá competencia ao intendente 
municipal para organisar o serviço 
de oscripturação, arrecadação o guarda 
da reaelta municipal. 

Agradeceu ao administrador da Im 
prensa Nacional a remessa do 20 
oxoraplaros da mensagem dirigida ao 
Congresso Foderal polo marechal vice-
prosidonte da Republica. 

Declarou ao director do Sorviço 
Sanitario que para o governo poder 
auctorlsar as dospezas com a encom-
monda de vários objectos nocossarios 
ao instituto Vaccinogonico é ralator 
quo apresente o orçamento do pedido 
ou polo monos os preços approxima-
dos dos objnetos. 

— Communicou ao d r . Tolentino 
Filgueiras quo o governo (ica soionto 
do sua nomeação Intorlna para o oar-
go do inspector do saúde do porto de 
Santos, esperando no emtanto quo con 
tinuo a prestar com a mesma dodica 
ção oa serviços de quo so achava en-
carregado pelo governo deato Estado. 

—Transmltt lu ao ar. secretario da 
Agricultura, afim de satisfazer a re-
clamação, uma cópia do offlaio da 
Dlrectorla do Serviço Banitarlo, pe-
dindo providencias para ser inatallado o 
serviço de illumioaçfto a gaa no Deain-
fectorlo Central, e bom aasim o alar-
gamento das portja do doposito de 
carros, as quaoa, por ostreitu, emba 
raçam a passagem dos vuhlculoa vindos 
do Rio cora diutiuo á eonducçfto de 
enfermos. 

—Despachou o requerimento do D . 0»-
carllna Penteado Whltacker, profes-
sora pnblioa do bairro do Lavapéa, 
desta oapltal, pedindo, om prorogaç&o, 
tros mez os de licença, para tratar da 
sua safido —Concedo trtuta dias, aem 
vencimentos. 

Declarou á Cantara Municipal da 
Cetla que para o provimento provi 
«orlo das escolas que ficarem vagas 
é necessário o cumprimento do arti-
go 74, § unlco, do regnlamonto de 27 
do novembro ultimo, o qua l deter-
mina que , logo que Bnd*r o concurso 
das eaoolas preliminares, o Conselho 
Superior publique a lista das cadeira* 
que eativerom nas condições de se-
rem providas provisoriamente, atten-
dendo • oapaoidado da vorba destinada 
a e n e flm. 

CARTAS DE LISBOA 
ABRIL , 21 

Como devom proaumir, a imprensa 
occupa-ao actnalmonte—o prometto oc-
cupar-se largo tompo ainda—das olol-
çfles geraos, o nomeadamente da elei-
ção de Lisbôa. 

No sentir dos rogoneradoros, o venci-
mento da lista chamada do concentração 
monarchica Importa o mala aeaignala-
do triumpho a que o governo poderia 
aapirar. Os progressistas, Interpretan-
do a seu modo o significado da vota-
ção obtida poloa govornaraentaes. en-
tendem quo uma tal victorla equlvalo 
á mais estrondosa derrota. A sou tur-
no, oa republicanos pretendem fazer 
acroditar que oa únicos votos acon-
soiliados pela consciência foram pro-
clsa e exclusivamente os que rocahiram 
nos seus correligionários. 

O mais commodo caminho a seguir 
é dizer a todos om geral o a cada um 
em particular—quo tôm carradas do 
razão. 

E' esto o melhor dos aystomas, que 

nós vamos approndendo dos políticos : 

acconder uma vela a S Miguol e ou-

tra á poanha; porquo omflm, como lã 

dizia o outro. Deus é bom, mas o dia-

bo também não é mau. 

A egroja do Monsão (clrcnlo n. 2) 

ficou interdicta. porque, tendo havido 

uma pequena altercação provocada por 

um eleitor, o 2." sargento Guedes, 

commandanto da diligencia, ontrou lo-

go com as snas praças pola egreja, 

fazendo distribuir coronhadas o bayo-

notadaa a esmo. Ficaram gravemente 

feridas duas peasoas, uma das quaes 

foi recolhida ao hospital. 

Em Ancião (circulo n. 08) não se 

fez oscrntinio. O secretario da câmara 

foi proso dnranto o acto eleitoral. 

Tambom houve grandes desordens 

na assomblóa do Vallega (circulo n . 37) 

Corre insistentemente quo o gover-

no prepara uma dlctadura militar. 

Vai a noticia como slmploa boato, 

porquo, além do nos faltarem Informa-

çõos que a tornom consistente, apenas 

a vomos aproveitada polos jornaes da 

opposição. 

Mas tudo pódo aer. 

Tarabora so fala do irarainonto re-

composição ministerial. 

K«ta é quo nos parece não ser In-

teiramente destituída do fuudamonto. 

Porquo a verdado é quo no seio do 

gabinete j á de ha muito não roina a 

inolhor das harmonias. 

O quo for eoará. 

Vai docreacendo, folizraento, a opi-

dorala da cholerina, cuja causa so at-

tribui ás aguas, j á poasimas do sua 

natureza, pooradaa agora com detrictoa 

qno aa ult imas chuvas lovarara aos 

mananciacs. 

A Jun ta do Saúdo aconselha, como 

medida prevontlva, que so adopto o 

uso da agua potavol depois do fervi-

da ou filtrada pelo apparelha Cham-
berland. 

Um dos c3fl(W quo estão produzindo 

aonsação é a descoberta do um impor-

tanto desfalquo na agencia doa Wa-

gons Ms, om Lisbôa. 

0 empregado alcançado chama-se 

Ed. Eloy, quo dosde alguns annos exer-

cia o logar do inspector da companhia 

dos Wagonílits. 
Logo que om Paris foi conhecido o 

alcance, a direcção da companhia on-

viou a Lisbôa o sr. Coutnrier, inspe-

ctor principal, o o sr. Milloville, Inape-

ctor de contabilidade. 

Verificadas as contas, teve aquella 

companhia do pagar á Companhia Roal 

a importancla do 5:8'K)3O0O, proveniente 

dos bilhetes em divida. 

Como Eloy havia partido para Ma-

drid, para alli so dirlgo esta noite o 

sr. Couturlnr, ficando ainda era Lis-

bôa o sr. Milloville. 

Além deste alcance, pareço haver 

ainda um outro, de dez contos do réis, 

para com a SoeiM Anonymc de Com-
truetions de líortanwelz, de quo Ed-

raond Eloy era representante. 

O oraprogado infiel vivia aqui na 

companhia do uma govornanto, quo, 

acto continuo á partida de Eloy, sahiu 

de casa. passando a luxuosa mobília 

para nma outra, ondo foi anto-liontem 

ponhorada. 

A companhia doa Wagons-lits Ins-

taurou o processo, fazendo oxpodir oa 

rospectivoa mandados do captura. 

Eloy era muito considerado nosta 

cidado. 

Como tínhamos prenotlclado, real!-

aou-se na aegunda feira, na capella 

particular da Nnnciatura, o casamento 

do sr. conde do Alto-Moarim com a 

ara. D. Emi l la de Labourdonnais Gon-

çalves Roque, fl-Ua do sr. visconde do 

Rio Voz . , „ o 

Foi colobranto o nunclo do Sua San-

tldado, monsenhor Jacobinl, arcoblspo 

do Tyro, acoiytado polo seu auditor 

monsenhor Jacoblni, e polo sou socre-

tario, monsonhor Giovanini, assistindo 

o conogo monsonhor Carlos da Costa 

Carvalho. 
Foram padrinhos os ara. viscondo 

do Rio Vez o conselheiro Fernando 
Mattoso Santos, e madrinhaa a tia da 
noiva, sra. D. Isabel do Labourdonnais 
Campos, representada por procuração 
pela sra. vlscondeasa de Siatello, ir-
mã da noiva, e a sra. D. Rachel Ilad-
dock Lobo do Kendall. 

A' cerimonia, quo tovo um caracter 
muito iotimo. assistiram, além das pes-
soas de família, as rolaçôea mais par* 
ticulares dos noivos. 

Bra riquíssima a corbeilU da noiva, 
oncontrando-so nella Iunumeras pren-
da* de grande valor. 

Os *r* . condes do Alto-Moarim par-
tiram á noite para Madrid. Vão fazer 
uma digressão pela Buropa. 

Sob a presidencla do sr. dr. Horta 

o Costa, deputado por R . Thomé, reu-

niram os membros da colonia do R . 

Thomé e Príncipe, anualmente resi-

dentes om Lisbôa. 

O flm da reunl lo foi assentar naa 

bases dn nma rociamaçlo contra a 

duplicação do Impostos recentemento 

decretada para aquella nossa provín-

cia ul tramarina, e a qual prrjudlc» 

•erlamen(e o desenvolvimento daquel-

laa duas I lhas. 

A representação fbl hontem aaslgna-

da e é hoje entregue ao ministro da 

Mar inha . (Omífotíu) 
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Noite do fcuta, a do amanha, 
thoatro 8. Josó. 

Ropresonta-so uma revista do co 
nhocldo oscrlptor paulista, quo assen-
tara no Rio o sou arraial do oombato. 

Eseriptor, maostro o critico, d&nos 
o dirolto do osporarmos surprozas agra • 
(laveis o do dosvondariuos o vou do 
anonymo om quo so escondo. 

O Itararf, assim so intitula a nova 
producç&o de . . . Jolm Fnltta/f', ha do 
contor humorísticas allusOos a fartos 
rocontos o beliscar a monotonia sum-
nolcnta da vida paulista. 

A proposito dos Chouans, o drama 
extrahido do romanco do Baizae o du 
quo noB falou o nosso Mancco, na 
sua ultima carta parislonso, lonios no 
figuro quo existem muitas poças ox-
trahldas das obras do immortal au-
ctor da Cometia humana. Citaremos 
as seguintes: 

La Peau dc Chagrin, drama pliau-
tastico, arranjado por Luiz Judicia ; 

Le Goloncl Chabirt, quo foi arran-
jado ora 2 aetos por J . Arauo o 
L. Lurine, o em 5 actoa por do Faul-
quomont e 1'auro; 

Les Treize, 5 actos, por F. Du-
guô; 

Le lit dam la valWe, 5 actos, por 
Reanplan e Th. Barricro; 

íYsar Birotteau, 3 actos, por Cor-
mon, LagranRO e Michaud; 

La Cousine Bette, 5 actos, por Clair-
villo que a foz representar com o 
titulo do Madame Marnefíe ; 

Eugínie Qrandct, 2 actos, por Ra-
yard e Duport, roprosentada com o ti 
tu!') do La Filie de 1'Avare; 

Le Père Guriot,, quo fornecou troa 

poças. 
O que ha do interessante ó quo quasi 

todas ostas poças s5o vaudevillea com 
canto, o quo admira. Quem havia do 
dizor que os romancos de Baizae so 
prestariam a similhanto arranjo ? 

Estão muito om moda. em 8. Peters 
burgo, os espectaculos do amadores, 
apesar das Imprecaçõos do uma nobre 
mao do farailia, quo foz imprimir em 
um jornal uma carta indignada contra 
as mulheres casadas o as raparigas que 
se puzoram a daDçar com animsçfto e 
talonto extraordinários bailados em 
beneficio dns pobros. 

Em casa da condossa Kleinmichel, o 
Carnaval Providencial (titulo bem ca-
racterístico do espcctaeulo de amado-
ros) foi dançado por baronezas o con 
dessas. 

Julgamos, porém, quo oa tens tra 
jos orara mais compridos do quo 
aquclles quo as bailarinas costumam 
•ear, 

Suigiu no Armamento theatral nma 
nova ostrella do opereta: 

Chama-se Joanna Doiisto de Fortis 
o estreou com extraordinário êxito no 
Prince «/'- H'«>leu Thcatre, do Londres 

Pároco ató q ">o pôde cantar operas 
cômicas, pois falam nclla para desem 
ponhar em Paris o papel do Virgínia, 
na reprise do Paulo o Virgínia, a poo-
tioa o inspirada partitura do Victor 
Massé. 

Falou-se muito em Mii&o da grande 
concorrência dos dous celebres edite 
103 Sonzogno o Ricordi. Esto anuun-
ci&ra quo ia tor tres obras dos maes-
tros Maseagni, Franchetti o Loonca-
vallo. Ora como e-trs tios rompo: 
t .res, os únicos do guinde nomeada 
da moderna escola, na Italia, estilo 
ligados por eontractos o tamberr. pela 
gratidão á casa Sonzogno, a noticia 
causou grande barulho 

Averiguado o caso, verificou-se quo 
l i io so tratava do eontractos recen-
tes, mas de operas promettidas a Ri-
cordi por aquolles troa compositoras 
ein uma epoeha em que estavam li-
vres. Franchetti o Leoneavallo decla-
raram agora quo pagarão a indemtii-
saçílo estipulada pira n&o escreverem 
as obras promettidas. 

Franchetti duvo pagar assim eísrca 
do 40 contos o Leoneavallo cõrea do 
20. para nao euroiu editados pela casa 
Ricordi. 

Sao brincadeiras quo custam enro! 

O sr. Rivet, deputado o membro 
da comiuissao das Bollas-Artes, de 
França, valou-so da sua influencia para 
fazer ropresentar, no Odeon, um pcçi 
om 1 acto o ora verso, Juana. 

Trata-se do uma roínantica aventura 
do amor, eBcripta com a pretençao du 
imitar Victor Hugo. E' um oxorcielo 
litterario som importancia. 

Mas nao seria melhor o mais util 
qno o sr. Rivet so oecupasso com 
dofeza dos interessas doa seus elei-
toros ? 

A " ( t r a ç a 

Declaramos quo nosta data, por ea-
criptura lavrada no eurtorlo do tabnl-
iiao Antoulo Archanjo Dias Baptluta, 
dlaaolveiuoa a aociodadu (mo tínhamos 
na casa commereial A r u í d o Rosário 
n. X-A, o quo girou Hob a razão so-
cial do 

JOÃO BRICCOLA, 0ATT1 & C. 
rotlrando-se os sócios Carlos Ferrili ol 
João Marques pagos doa sous capitães 
o lucros, ficando os sócios João Brlc-
cola e Marluno Qattl com toda a res-
ponsabilidade do activo o passivo da 
roforida llrma. 

S . Paulo, 8 do maio de 1891. 

JOÃO BIMCCOLA 
MAKIANO OATTI 
CAIILOS FERBILI 

8—1 JoXo MAUUOES 

A ' g t c i i ç n 

Solontlllcamos quo temoa constituído 
uma nova eociodado sob a razão do 

JOÃO BRICCOLA & GATTL 
om successao & firma do 

JOÃO BRICCOLA, ÜATTI dc C. 
quo entra om liquidação. Da nova fir-
ma só sao componentes o únicos so-
lidários os que so subscrovem. 

S . Paulo, U de maio de 18»4. 
JOÃO BBICOOU 

3 — 1 MAIUANO ÜATTI 

A extna. sra. D . Antonia Campos 
do Mello, aoffrendo de fortes dôros do 
cabeça, aphtas o irregularidades na 
digestão, curou-se rarticalmmito coiu 
as pilnlas antl-dyspoptieaa do dr. Hoin-
zelmann. 

Incitação no estomago, digestão la-
boriosa soflrau o sr. Carlos Costa, o 
curou-so usando as pílulas anti dyspo' 
pticas do dr. Heilizelmann. 

O sr. Fau.-tino Brito Júnior curou 
so radicalmente de dyspopsia, toiuuu 
do as pilulas do dr. Heilizelmann. 

A' venda uas princil>aoa [.liarniaciaa e ferra-
gens. 

Ilopo*ito em B. Paulo: 
I.Mltflí, ) IIMÍO A MKLLO. 

O o m p n n l i i a H < lo K O ^ I I I M I N 
Pergunta-so aos aru. Francisco do 

Paula Silva Pereira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Northern As-
íuranee Company tem no Thotouro 
Nacional para garantir os milhares do 
contos quo a mesma Companhia segu-
rou neste Kstado. 

Pedo-so a bondosa attonçao do sr. 
dr. procurador geral da Republica pura 
as leia sobre esao nssumpto. 
3 -1,.. Um segurado. 

% e iMtn p r n ç a o j\ < l o I l l o 

Luiz Jo;6 do BarcoltoB Clareie, eoeio 
o chefe da firma Baivellos Clarck A C.. 
da praça do S. Paulo, no largo do R ) 
nario, ns. 8 o 10, participa qU", a con-
selho de seu medico, se retira no va 
por Brasil, temporariamente para a Eu 
ropa, a tratar do rua aaúde, dolxando 
á testa de seu estabelecimento seu 
cio o sr. Emygdio do Sousa Araújo, o 
como seu procurador, para o rrpro 
sentar, o f-eu innao o ar. Anlceto josó 
do Barcellos ; outrosim despedo-so do 
todos os anis amlges desta capital 
do Rio, pedindo-lhes desculpa do n&o 
se despedir pessoalmente, offerccendo 
lhos seus prestimos no reino do Por-
tugal. 

S. Panlo, 14 de maio do 1894. 
Luiz JOSÉ DE BAHOELLOS CLARCK 

3 - 1 

A . ' p r a ç a 

Ayroü do Campos Outro, como 
unlco rogponsavel da extineta firma do 
Ayres de Castro & C„ participa a 
esta praça o a quem possa intorossar 
quo, por eontraoto firmado om 0 de 
abril p, p„ fe» uma sociodade, om 
solldatiedado, com os Brs. Joaquim 
José do Maoedo Júnior, OX-BOCIO da 
firma Macedo, Pompen ft C., o Anto-
nio Montolro Bertholo, no sen antigo 
ostabolooimonto conhecido por ABMA-
TKM DO OijmuiKmo, & rua do Gnzo-
metro, n. 00, ampliando o mesmo oom 
um sortlmento completo de ferragens, 
tintas e mais artigos para constru-
C(ões. 

A nova firma, agora constituída, do 
Castro, Macedo rfi Bertholo, como sue 
cossora do Ayres dc Cantro <ê C., as-
sumiu toda a responsabilidade do 
activo o passivo da oxtineta llrma, 
cujos débitos so aclium solvidos. 

Pcdiiulo a todos os BC.UH amigos o 
freguezos o bom acolhimento o coad-
juvaçao para a nova firma, espera mo-
rocor do todos a mesma confiança o 
protecçao. 

S. Paulo, 11 do maio do 1891. 

3—3 AYKKS DB CttMroa CASTHO. 

p&ra pagamento do divida commor-
ciai a um credor rosidento na capital 
federal. E quo ussim 0 fatia para con-
servarão do sous direitos, quo promot-
tom fazer valor a todo tempo fa 
cultado pela lei. De como assim o disso, 
dou fó, o lavrei o presente, qno ásslguo 
com duas testemunhas presentes. Eu, 
Antônio Bnptlsta França, segundo es-
crivão interino, o osc.rovl. O procura-
dor, Cornolio Bvangoliola do Queiroz, 
JoBo Hortenso Vargas, Jonò Carvalho 
do Oliveira.» Bm virtude do quo, man-
do quo polo prosento cito a Antonio 
Ferreira do Palvo, ausonto em logar 
incerto o nfto sabido, para sciencia do 
dito protesto, alllxando-so o presente 
no logar do costumo. Bnrlry, 28 de 
abril do 1804. Eu, Antonio Baptlata 
França, segundo o3crivao Interino, o 
escrevi. Mlguol do Oodoy Moreira 
Custa Sobrinho. Estavam coitadas o 
dovldamento inutilisadas tres cstampl-
lhas ostadoaes, no valor total do mil 
o quatrocentos róis, para selio do pa-
pel o emolumentos do doutor juiz do 
direito do commorelo. Nada mais.— 
Conferido, achei conformo o. dou fé, 
na mesma dutu do original. Baiiry, 28 
de abril do 1S04. —O 4° oscrivao in-
toriuo.—ANTOMO BAPIISTA FRANÇA. 
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A ' i > r a ( u 

Ayres do Campos Castro, Joaquim 
Josó do Macedo Júnior e Antonio Mon 
telro Bertholo participam a esta pra-
ça o As demais quo sejam interes-
sadas que, por eontraoto firmado o 
registrado na Junta Commereial dca-
to Estado cm II do abril p. p., organl-
sarim uma soeiodnde commornla! so 
lidaria, para a exploração do com-
merclo de MOLDADOS, FIÍIIBAOENR, TIN-
TAS, LOUÇAS E AKTIGOS PARA CONS-
TRUCÇÕES. por atacado o a varejo, A 
rua du Gazometro, n. 00, sob a ra-
zão social do 

CASTRO, MACEDO & BKRTHOLO, 
a qual assumiu toda a responsabilida-
de da extineta Urma do AYRES DE CAS-
TRO & C., cujos dobitos se acham aol-
vidoa. 

A nova firma constituída ospora me-
rocor do todos os seus amigos o fre-
gueze8 tedo o apoio o couíiunça quo 
sempro disponsaram individualmento 
a seus socios. 

S. Paulo, 11 do maio de 1894. 

CASTRO, MACEDO & BMITIIOLO 
â - 3 

A ' p n i ç n 

Joaquim Josó de Macedo Júnior, 
exaocio da llrma Maecdo, Pompeu 4 
C., quo era tempo oucetou suas epe-
raçOos commerciaea A rua da BOa 
Vista n. 17, fazendo transferencia, 
mais tarde, para a rua Josó Donifa-
cio, n. 17, onde eram ostabclocidos os 
srs. Barreto & C„ com quem fizeram 
fusSo do estabelecimentos commir-
ciaes, participa a todos oa FOUS ami-
gos o fioguczes que, deixando do fa-
zer paito daqucllo firma, ao acha des-
de 8 de ahiii p. p., estabelecido A 
rua do Qazuinel i o n. 00, fazendo p;:r-
te da flriua CASTRO, MACLDO & BER-
THOLO. 

Pedindo todo o apoio doa sous bons 
amigos o fregiuzea, aproveita a op-
poitunllado para prevtulr a toúoa 
quantos so possam lüturessar quo na 
da tem do fcommum com a fliiua Ma-
Céilo, Pompeu A C., quo ainda con-
tinua a girar nesta praça. 

S. Paulo, 11 do maio do 1804. 

JOAQUIM J«B PE MACEDO JÚNIOR. 
3 - 3 

A N N U N O O S 

AMA DB LEITE-OCTCTCCOSO uma, 
portuguesa, t-orn íllhüs,Auia do 

Hippodiorao, n. 3 - I 

P o s t a r e s t a n t e 

Sr. Manotl de 3ffitou, Amparo—K" o mofinn. 
A família ficou roduzlüa a extrema penaria 

br. C. S„ Macóeii- Nílo suspeuderenos eem 
que esteja saldada 15' o estylo. 

Sr. Apollinttrio Al<,s d Alneida, Rio Bonito— 
Agradecidos, cumpnreraos suas ordens. 

S e c ç ã o B i w n * @ 

I t i - i l l i a i i t o c u c a < lo u m 
a l r a l i l N i n n ( O I I H M V W 
g o n ) d o v i n t n a i i i i o M . 

Dr . NEVES DA ROCHA. 

A «Hazota» do hojo iU noticia do 
achar-so uma minha Hlhinha comple-
tamento rest«helocida de uma opera-
ção do strabismo, quo lhe foi prati-
cada p«ln dr. Noves da Rocha. 

A.' vista disso corro-mo o dovor 
do vir a publico completar a rofcrida 
uoticia, alliu do quo so conheça a ver 
dado Intoira. 

Solfrondo «ma minha filhinha, desde 
criança, do uni strabismo convorgento, 
quo «líru do tornal-a defeituosa a om 
tiaraçava na leitura, e desejando eila 
Curar-se du tal defeito, om hôa hora 
convidei o distineto ospocialista dr. 
Noves da Rocha para oporal-a, o que 
ollo fez com maxima habilidado o pro-
Ucieuoia, a par da maior delicadeza 
sendo quo por isso foi a operação do 
mais satisfactorio resultado. 

Com osta declaração, tenho om vis-
ta, completando a noticia que lho foi 
dada, ao mosino tompo reudor preito 
aos vastos conheclmontOB do illustrado 
facultativo a que olU so rotero. 

O advogado 

DR. PBESCILIANO FREIRE 
(Extrahldo da Qazeta de Noticias, do 

Rio). 

0 dr. Novos da. P.ocha t,em sou con 
Bultorio em S. Paulo, A rua de Ba o 
Bento, SO A, ondo ó encontrado das 11 
As 4 horas da tardo, e sua residoneiu 
A rua Vlotorla, 160, ondo também dA 
consultas das 7 As 10 horas da manhã. 
Attendo a chamados a domicilio. Bó 
so encarrega do tratamento db doentes 
dos olhos. Sous honorárias tao sem-
pro módicos o de uccórdo com a posi 
çOo pecuniaria do doente. NSo attoudo 
a chamados para fora da capital. 

l^o i> i|> :»» I i i ; t ^ ' « i t i i l l n t » Ssu-
p n r t i x U i r n i l ' 1 k í r u ^ i m 

ASSEM BI VIA GERAL EXTRAORDINAIIIA 
Sio convidados ns crs. accienistas 

•la Companhia Paulista Importadora 
do Drogas par» uma reunião do as-
sembióa Rerai oxtraorJinarla, quo te 
roallsari no editlelo da Companhia, ao 
largo da Só n. 2, sob/ado, na tc-rça-
f' ira, 2!) do correnle niea, A I hora 
da tardo, hHm de temar-úo conheci-
mento e delibor&r-se sobro uma pro 
posta feita para ncqaUiçfto do activo 
o passivo da Companhia o consçquen 
to terminação desta.- wntfo por isso 
indispensavei q i o compareçam accio-
nistar. representando pelo menos dous 
terços do capital, conforme determina 
o urt 31 des nosso» Estatuto». 

Ficam por este facto cnspensas as 
transferencias du seções ató que oa 
srs. Hedonistas deliberem sobro a pro-
posta acitua referida. 

S. Paulo, 14 do maio do 18H4. 

FRASCISCO N. BARUEI.. 
Dlrector gerento 

(15, l.S, 20, 24, 211, 2'.).) 

I H o r p l i é a 

Descoberta maravilhosa 

lllnio. cr. D. Carlos.—Mou sogro 
Francisco Amaro do Aguiar, está ha 
tempo snffrendo de tuorphóa, o a ro 
gos de um seu amigo mandei vir do 
Peixoto, Estella, do S. Paulo, o seu 
FAixir M. Mwatn, para meu Begro 
fazer uso ; faz dous mezos quo usa do 
seu remédio, o a melhora ó jà tama 
nha, quo me apresso a agradecer-lhe o 
bom quo por eu» causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tom vindo do longe visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos as melho-
ras do meu sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer 
teza do ver completamente sao o nusso 
doonto, e promotto-lho offerocer o seu 
Elixir M. Morato a todos quo conho-
corora morpheticos, e, quando '^gnm 
quizer duvidar, moâtro i'll0 m e u l ,0 ( í r 0 

para prova. 

L>ena recomponao a quem achou este 
boneficlo para a hurtianldado. 

Disponha do do do v. s. 

cr. am. ob. 
FREDERICO C. DE HOUPA 

Pinhal. 
0 Elixir 1tf. Morafo, propagado por 

D . Carlos, vendo to na casa do Pei-
xoto, Estella & C., S. Paulo, rna de 
S. Bento, n. 11. 

(terç., quint. o sabb ) 

O A V A L L O Vende-so nm lindo ca-
vallo, ura quai to do sangue, Intei-

ro, zalno cluro, alto, propilo para car 
ro ou para garanhao.'Para tratar com 
T. F . Rhodcs, cstr.çio da Cachuei-
ra. 3-1 

pOSINHEIRAportugneza-Predsa-30 
uma quo saiba coshhar bom o 

durma em casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado, 

Q d r . C Í I I - I O H l i e \ l e m e -
y c r , medico operador oparteiro, 

com longa pratica nos hospitaes do 
Vienna. Paris o Berlim — Consultoria 
e residência, rua doa Qusmões, u. 71 — 
attendo a chamados a qualquer hora 
do dia ou da noite o dA Colísliitas das 
B As 11 horas da manha. 10 C> 

•pRECISA 8E de uma chaeara quo 
* tenlia um só pa\Íiuento térreo ou 
P"rmtita so por uma outra excedente 
o quasi no centro da cidade. 

Entender so na rua 10 (Io Novein 
bro, n. 20, robrado, das 11 A uma 
hora da tarde. 0 - 2 

Q l 
URt-IOS UK MlNAS superiores -
Vendem-so per atacado o a vare-

jo no Deposito de Júlio da Costa, lar 
go do Smta Ephlgenia, 4:5. 3 -1 

. I n « A I l i i i K 

Maria Elvira Pias Q detio filhos. 
Chiistiiia A. do Carvalho, Jero-
nyino Joté Diab (ausente) o Sam-
paio Moreira, Filho & C. convi-

dam as pessoas (le sua amizade para 
assistirem A mi^a do 3o," dia, que 
raandan retar lio dia 10 do corrente, 
ís H horas da manha na Só, por alnu 
do seu pranteado ósposo. pai, genro, 
irmão o soclo .JKS>»«! E>Í :>H . P,.r 
esto acto d» caridade eonfe»>wm-se 
agradecido?. 

S. i'aulo, 14 do maio de 1SH4. 

t s s K n s s s s i - m a m t ã i ^ s s i s m m 

Í J A Z 
/ V ' p r a ç a 

0 abaixo assi^nado, quo ostevo es-
tabolecido com pharraacia no Bum Re-
tiro, tom a Honra du participar aos. . . . 
sous amigos o freguezos quo vai bio- " s t a P r , " "P t a » tollojsar bicos novos e 
vemento estabelecer-se de novo nesta I tK" :1"' b i™ a velhos. Hvre do derpeza. 
cidade, com uma nova Vharmana Itú • 
liana, na rua do Thcsoliro li. Ü, inau- " 1 • 
guraüdu a lio dia em quo possa com-
petir com as melhores pharmacias ilesta 
praça. 

8. Paulo, 8 do main do |801. 

8 - 8 FEI.ICE PELOSI. 

A Oimpanhia de Uaz, tendo rece 
liido (1o extrangeiro qnanti l«d" de bi 
eus do giiz, faz sciento ao publico qu. 

JAMES SOIITUALL. 
g' r-Mite da Companhia 

C a m p o u C o x i a & C . 

Participam a esta praça o As dó lu-
tei ior quo comprafam A Companhia 
Bconouiica do Agua e Exgottos o sou 
BBtabelocimeuto situado A rua Direita, 
n. 47, ondo continuam com o ine. iuo 
raiuo de negocio, tendo por baso a 
proiuptidao, modicidado do preços o 
aincoridade em seus trabalhos. 5—í 

c o m m e r c i Q 

Tudo bom, confor-
tável © novo 

I > f ü 

U m a h e m m o n t a d a r o s i J o n c i a , 

g u a r n e c i d a do l i m l o s m o -

veis , t i u a s i novos , m a g n i l i -

ca o r n a m e n t a ç ã o de gos to , 

e l e g a n t j m o b í l i a f r a n c c z a 

d o u r a d a , c o i n Cade i ras d e 

a l i a p h a u t a s i i , e r ico D 0 H -

M U U S E e s t o f a d a c o m r u i d a -

na s , ( p i^n t i d a de d e c rys l aes 

e l i n a s [ t o r c i l l a n a s , b i s c u i t s , 

f a i a n ç a s , t e r r a co ta , i i r on-

zes, a l f e n i d e s c v a r i a d a col-

lecçao d e en í e i l e s , b i b e l o t s , 

etc . 

J . A . L E A L 
ESCR1PT0RI0 . 

H C J A I U S t U l T . l , n . 'S^a 

Auetorlsado por MÍHH HOHUIS 
I t l i i m , por mudança do residên-
cia, vonflorA em fiauco leilão, pa-
ra iiqUldar, 

I - I O J S 

Terça-íeipa, 15 do oorrcníe 

A's 11 1J2 horas 

ÊUA M A N C H A ! Daodoro 

n . 1 8 - A 

Todos os elegantes o confortavea, 
moveis, eseolhula ( ruainentaçao, finos 
crystaes, poreelianas, hronzes alfoni 
des e enfeites, que formam o eonjuticto 
do tua bem guarnoclda residência, 

Elegante mobília franccza A Luiz 
XV dourada, estofada de pulluela reu 
ge, com linda dorifcuse neulxoada 
par» gabinete, magnitl^ i mobília aus-
triaea Toimet, para sala du visitas, 
mpirlor tap-to avelludado, ricos pares 
do jarras de Sóvres, lindas estatuetas, 
de bronze o terra e.,ta, ètageros e cau-
toneiras do vieux chêne, ricos espelhos 
do cryntal, jog.is do finas o i tinas bor 
dadas com galei-la:-, e variada coli^çao 
do enfeites o bibelots. 

7Vi> I JOUISOÍ I " : 

Ricas toiletlcs <om mármore dujd.. 
fluas guarhi',flo3 (le porctllana, ma 

gnirteos guardit-v- tl.l s do dcsníiuar, 
leitos fruncezes com enxerg3es o col-
xfius, coitinadas bordados o eupulas, 
cadeiras com bulançv, bancas de luz, 
mesas do inteiv^iio, enliides, tapetes 
verte ficau, enfeites, eic. 

X o r e f e i l o r i o : 

Bó» mesa pura j intar, guarda-louç.is 
eiividi tçados, boufits, niesas redondas, 
cadeiras aii3t>'iaehí, bom regulado: de 
paiede, qiiaotld nlo de louças, purcel-
ianas, crysties, seiviços para almoço, 
tsças, copos o cálices de tino ciystal, 
salva-, bandejas, licoreiros, frueteiras, 
conchas, tiinehantes. talheres o hitigos 
do copa o serviço do coslnha. 

T u d o l>c»«j», ( - o n l u i - l s i v « * l 
t- n o t o 

A vender st pelo que alcançar 

l ) E H i i pn r l o rnH I I IOVOÍH, 
• i i o l t l l l n ú L u i z X V , 
c o m (III:II|II«-I-<HI<», I>OIIH 
t o l l o l t o » ) c r l « « l o n - i n i i -
I I I I H , m o M i i » l n i t l R a < eu-
c r i v tu l l N IIUM, ™ III mn-
d u » , ( { i i i i r d n - v i w l l d o » ) 
c a n i i m |Kii-<t ( r n H i u l O M o 
H o l t o l i * » 8 , l m t « i * l a « I » 
c o z l n l m , l i m ç i t n p n r n 
J u a l t i r , <l!t.i» | i u i - n u l -
• i m ç o 1 , c o p e s , o l c . 

A o p u b l i c o 

Na cidado do Tletá, uma das famí-
lias main numerosas, maia conhocidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
nao havondo entie 03 tietonsOB disse-
minados por toda parto quem nao co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
«Tloté, 27 de novembro do 181)3. --
Illm. Br. D. Carlos. — Tendo cahído 
doento, ha quasi 4 annos, com um in-
comniodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anuo, com-
pletamente lnutilisado om meus afaze-
res, rotrshido era meu recanto, de 
meus parontes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu inoommodo 
do morphóa, hoje, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, ostou bom 
o eoraplotnmente restabelecido. Hojo 
felizmente, ostou trataudo de meus 
afazeies e voltei ao soio de meus pa-
rentes o. amigos com satisfação, con-
eidorando-mo sao. Isto é quo se pódo 
dizor ura acontecimento milagroso do 
BOU Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso quo lho convier. Subscrevo-me 
com alta ostima e conaldoraçao.—-Do 
v. s. amigo 

JOACWIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 
Está rocoiihoéldu a firma pelo actiml 

, 2° tabolilBo do Tletó, Jo&o Baptista 
'ije Aievedo Marquos. 

I * r u ç u ( l e u m a o g i i u o < l c 
IIIOVOÍK 

O dr. Miguel do Oodey Moreira o COB-
ta, juiz de direito (la 2.» vara cora-
raorcial de S. Paulo, cte. 
FAÇO sabor aos quo o preseato edi-

tal virem o o seu conhecimento lhos 
Interessar quo 110 dia 'AH doeoironto, 
ao meio-dia, na porta do Fórum, à rua 
do Trem, n. 1U, serão levados á praça 
os bens penhorados a Cândido Freire 

0 a Joaquim Antunes, na execução 
quo lhes movo o dr. Theodoreto do 
Nascimento, o sorao vendidos a qnoru 
mais dór ou maior lanço offurecer so-
bro a Beguinto avaliação i 
1 ogua branca, forrada dos 4 

pes, por 80 J3 
Uma rica armação composta do 

3 poças, envldr3n-0 i p o r i . 5 ( l 0 j 

- balcoe^ onvcruizadoo, par 10 $ 
1 rloa escrivaninha prota, por li 0$ 
2 grandes espelhos, por 2501 
Uma mobiíla prota, nova, dom 

l f poças, por £001 
2 cadoiras austríacas, por 100$ 
Uma mesa elástico, por o0$ 
Um guarda-louça, novo, por 80S 
Um etayère, por 808 
Uma armação, iior SÓS 
Unia meisá píquána, por 10Í 

E para quo chegue ao conhecimento 
doa interessadas, luaudvl lavrer o pic-
sonto, quo scrà aífixado nos logareB 
do estylo o publicado pela imprensa. 
S. Paulo, 12 de maio do 1894. Bit, 
Antonio budgoro du SoUsa Castro, es-
crivão, O oscrovi. MIQUEL DE QODOY 
MOREIRA E CostA. (10, 18, 2H). 

Aehand i-se terminado 0 pra«o mar-
cado 0111 contracto ra » qiie 
tenllo na labriea d.) sabia e oleos 
denominada Victoria, sob a razão se-
dai do Manoel Guedes & C., na cida-
de (lo Tatuhy, o como nu.u único so 
elo o ar. Kodrlg., Cunha nfto (mor che-
gar a um att&rdo quanto ao balanço 
rcalisado em Kl dc fevereiro deste an-
uo o nem astignar o distracto social, 
declaro, para os devidos ((f itos, que 
n3o 1110 re.ponEabiliso por nenhuma 
transacçao quo o mesmo faça 0111 no-
mo da tirnia, ató quo seja legalmen-
te dissolvida. 

Tatuhy, 14 de maio do 1804. 

6—1... Manoel Guedes. 

El ix i r M. Morato 

E' o unlco remédio que enra a mor-
phóa ; ó uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bom á humanidado quo 
soffre, o o depurativo Mais eflleaz ató 
hejo conhecido. 

Agentes om S. Paulo: 

P e i x o t o K n L e l l n tV C . 

11 na de S. Bento, li 

(3»', C?» o sabb.) 

C o m a r c a d o I t a r l r y 

PROTESTO 
O doutor Miguel do Godoy Moreira 

Costa Sobrinho, juiz do direito desta 
vllla do liariry o sua comarca, etc 
FAZ sabor aos quo o presente edi-

tal virom ou deito tlvorom noticia qno 
por partu do liarroa Poyarea Com-
panhia, residentes em H. Paulo, foi 
poranto este juizo requeiiilo o tomado 
por tormo um protesto, o quai ó do 
toôr Bcguinte: «Termo do protesto — 
Aos 12 dias do moz do abril de 1801, 
nesta vllla do Bariry, om mou eaito-
rlo, compareceram como ontorgantes 
Barros Poyarea & C., negociantes, re-
sidentes na capital do S. Paulo, por 
seu procurador o advogado doutor 
Cornolio Evangolista Queiroz, conhe-
cido de mim polo proprio, do quo dou 
fó, oomo das testemunhas no fim os-
signudas ; poranto as qnaes por cllo 
foi dito quo, na fôrma do sua petição 
rotro, quo luz parto intograiito desto 
protesto, protostavol como protestado 
fica, contra o procedimento do Antonio 
Ferreira tio Paiva, por ter opte, nao 
ha trinta dias, entregado mercadorias 
de sua casa commorciai nesta vllla, 

S r . T H Q M A Z D E A Q U 1 K 0 
e d i c o - p i i r t e i i - o 

Tom sua resldoncla na rua do Tho-
seuro, 13, sobrado. 

Dâ consultas na rua da Victoria, 150. 
das 8 As 10 horfts da manha, o em 
sua residencia, da uma ás ;1 da tardo 

Chamadus a qualquor hora. ÍIO—2 

FREDERICO SCHNAP? & C. 

ACABAM DE KECÈBtíK 
Orando quautidado dos seguintes 

gtneroa: 
Cravo da Índia. 
Horva doce. 
No* moscada. 
Pimenta em grão. 
Plmonta-crayo. 
Cannela cm pó. 
Dita cm rama. 
Alpiste. 
Cainphora. 
Enxofro. 
Podra-humo. 
Oottus de Malnz. 
Vasellua legitima. 

(>*, I ^ n r g o d e I l e n t o , N 
Preços fixos, mas rasoavtis 

r. :>. 

!l l i I b. 

O MELHOR 
e m p r e g o d e o i p l t n l 

Vendora-sp om quadras ou lotes os 
mala bonitos terrenos da Avenida Pau 
lista, os melhores da capital, nao só 
para odifleaçao innuediata, como para 
seguro omprego do capital, possuindo 
j á llluminaçao o bonda o om puucO 
tompo ugua da Cantaroira o exgottos, 
tendo om constvucçao bonitos pieilios, 

Tem algumas quadras com matta 
virgeui o outras com capoeiras apro-
priadas a parques o bosques. 

Trata-se com o proprietário, 90 lar-
go do HoBario, n. 8-A- F>—3 

E s c i u r r o i u o A ' 

I t ú » 1 I 0 C u r i n u , 1 7 

TELEPHONE N. 710 

Com alvará do &uctorisaç8o, fará 
venda ao correr do íuartcllo, para pa-
gamento do dividas, 

a & O í í í S i í i í O ® 

Terça-feira, 15 do corrente 

A's 11 1/2 lioras du manhã 

J L a r g o d a 

A s s e i u b l ó a 

Pcrti di Pgroja dos Rcni3(Iios 

A SABEU: 

Mobília completa á Luiz XV, com 
dunquerqno e pedra marmoro o espo 
lhos, superiores camas francezas, óta-
gír com prdra mármore, me.-a elás-
tica com 0 tabia-", apparelhoa < 0111-
plcti.s paia jantar, dito para almoço, 
oríados-mudoB, toil-_ttes, (çuarJa-lou-
ças, tapetes, escariadeiras, espelho, 
quadros, cantoneiras, (liíforcntes es-
crlvauinhas, relógio, vasos, estantes 
para livros, me.̂ as avulsas, etc., etc. 

T U D 3 A T O R R A R 

O s m o v e i . ? t o z S o s s ã o 

d o j 3 4 a t « n « ; e 

HOJE 
Terça-faipa, 15 ilo corrente 

A'S 11 l i : HORAS 

LARGO d a AA"ONB!ÉA5 2.9 

S V r í o ( l a e s s v j n d o s 

PELO LUILOIÍIKO 

'M Â L B U Q U f c n O U 

I S i l P O R T A N í E 

L E I L 

— hE — 

F i n o * p o r c n l l u n i i n d e B<> 
v r e m , falartty»* d o , ü J -
n i o g n H , c r y n l i K í n , l>á<--
e n r u t , o l i J n c t O H d c t o r -
r a c o i t o , l i i n c i i t t , i i i o -
l a e r t I I I I O M , e t c . 

Solidos 0 clogait^ moveis, etc. 

w , 

Devidamente anctorlsado, 

V E N D E R A * 

o m o l l i o c l a n c e 

A M A N H A 

Quarta-feira, 16 do corrente 

ás 11 l}'i horas 

em H i i a n ^ e n c i n , á 

L a i o i r a da S . J o ã o , n , 1 

SOBRADO 

S B O S J I I V T E : 

E m p o r c s í l a m a i 

Riccs apparelhoa completos para 
jantar, serviços para almoço, caneqni-
nhas dcporcollana chlnezi. pratos avul-
sos, chlcarus para chá. assucareiros, 
serviço s» t «- l Í Í , terrinas, 
mollieirosv pratos travessas, vasos para 
HCiies, e eanadeiras, figuras, etc. 

C i ^ s t a e s 

Copos, callccs, licoreiros, eompotei-
ras, taças, garrafas para vinho, pratos 
para copos, Jarras p.ira agna, serviços 
para gelo, íruetuiras, etc., etc. 

E ma is 
Figuras do biscuit, taihrrcs (lo fino 

metal, canecas, bandejas, apanl. i mi-
galhas, conchas, tinteiros, enfeite" et •. 
etc. 

E m rnoweEs 

<lo-

R O M A N C E S 
1 ene. 1 W i 
2 vol. »• :. 
5 vol. I»«. IOÍM-Í) 
0 vol. ti*. ri.íKK) 
8 vol ene. 
r> vol. nu. i 
4 rol. onc. |i»$ 
U vol. In. IÔ xjO 
1 vol. onc. 
0 vol. brf. 
1 vol. onc. 
ü voJ. 
'ò *c . 'rcc. 

0 vol bs. 
1 vol. o 110. 
.r» vol. IIH . 
2 vol. ba. 
3 vol. onc. 
a vol. ono. 
4 vol. euc. 

IO.;()(M) 
rî MíO 
11'S'KK) 
IIÎ MH) 
KSlMKI 

lltWÁt 

K̂ i W) 

Crvíilüolroii do «mor (06) 
• Cr l ino D.4 rua Fúrnuw.I (0) 
L)o íliertlíidoB (Oi) 
K i a c r o n". 13 (O) 
• |'IJUO*-L'INOLLI«« 'Os) 
lMlioa (LÁRDLDOF (ÒN) Í̂LFTR »lo muravllhM (A) 
• (llgantcn «lo mar (<J«) 
Horoos «Io trabalho (Ou) 
Martyr (A) 
Marivrca TLIV Bcjenrla (HA) 
MquiiiO Aiíllí̂ ít 
• l'«riiiino3 do Paris (Ut) 
Rol Ua tíorra Morena (O) 
Roí dos cstrungularloros (O) 
Rol do» mondlfços (D) 
Bargonto-mór do Villur (0) 
Bcnhor Locoq (O) 
• Um anno na Côrio 
• Volta o lira do Rocainbolo 

I l o i i i a n c o f i « l e I I . 
e r i e l i 

Caminho do bom (O) 4 vol. ba. 
r«t«arnontoa do di-ibofOs) 3 v̂ l ' s. 7? "«» 
Comlcoa amVdlaHt̂ B fO*) 1 vol. bs. '.'̂ hmí KBI-OK.V martyr (A) ""I. ba. 
Fclioidado (A) 4 voi. , 
F.lhoa da Kó (Os) 3 vol. l>á. 
• UMoria do um beijo 1 vol. ene. 
• Marlposcs da alma (As] 4 vol. bs. I2*>k*i 
MaKyr do (íolftotha [Ol 3 vol. ene. 
Mui-ryrlo «1:» fÇloria "(»., 1 vul, ene. L'iVH) 
l'cidivio tía müilier "A„ 3 vo!. . 7Í" "1 

Pro ioitlnados ' Oa„ * vol. r ^ t»' 
i:'tlino beijo "O,, 4 vol. euc. U?" «» 
Um livro para meas notoa l vol. ene. 4S""" 

• Kxrcptuando 06taa obraa, todos as outra» eáo 
lllust radas. 

Küinf.ttom-se pelo corroio com o aû mento do 
li» • até I o de •"> % em podiios supu-
riorea a esta quantia. 

• 

Livraria Escolar 'I) tticard'. 
—ííüii Josó Bonifácio, .13. 

Fi'jiieirt-lo. 
e :>... 

o o l i J e e l o H ( l e t i^o 
m e x i I -o 

S o l i e r b n K i i a i ' i i i » í « í o <*.f* 
r ; i ! / . ( I o o l e i t |t;n-;« t i o r t n i * 
l o r i o . inobilia austríaca, elegante 
secretáiia de oleo, co:n ffavetas, 
mesas para osci iptorio, ditas para jan-
tar, cadeiras, armarios, camas fran-o- j®'J , r as 

zos paro casal o solteiros, criados- " 
mudos, iavatorios, toilott*, baldes do 
ugathe, lava müos, giande tapete, divi-
são pira escriptorl", grande bateria 
de ferro para eosinha o uma .•arieda-
do do objeetos do uso doméstico. 
H ' ! h !<> ( t a r a v e n J e r t^oin 

r e s c i - v ü «!»» 

p r e ç o s 

ir ^ r v i 

S A B A O R U S S Q 

K j t i p a v i i h o s a 3 S Q C t a c i a 

PEliPARADA POl í 

JÀIÜC m m u 
AITEOVADA PELA KXUA. JÜNTA DS 

HYU1KNE PUIiLICA DA CAPITAL 

In números certificados do modicosdls-
tinetos o de pessoa.-, do todo o critorio 
attostam o precouisam o WSJIMIO 
R< I I H X O para curar 
Queimaduras 
Novral';ÍBa 
ContusOos 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Ca-..pv 

Erupçlos cutanoas 

) 
Espinhas 
Ooroa rheumaticaa 
Dores de cabe;a 
Fei-imoutos 
Bardas 
Ciiaijaa 

iiiordcduruB de 
iaseeto', venenosos, etc. 

A única o a molhor AGUA DU 1OI-
Í,KTTB. reunindo om si todüs as pro-
priedadts das mais afaniadaa. 

Voide-so na Companhia Paulista 
(niportedora de Drogas o om todas as 

«<(*.: pl>-)r»«tB o 10,3.1 
de porfníiarias. 

a g n m c o P ! 
i U- i 

H O J E 

Tôrça-foira, 15 do corrente 

A's 11 li! horas d l manhã 

Una Marcclia! ííeodoro n. 18 A 

lJ£I.O LlilLOLIKO 

L E A L 

D G 

S 4 u p e r i ^ r e » i n o l > i l i ! i n 

Mil!.-! ( l e v S * Í l ! > » . »••»-

l a < l « j ' « i i . - r . <l«» < j « i i r l ' w 
i l n - l l i i e , l r . -> ! l «•<>-

(»* ( • . , e l e . 

O I.lSiLfMílRO 

0 R i IB . C à 51 r r 

8-A 

Devei i 
»|e L! 

ri r i > u de-ta 

I ; - Í Í :ÜH-Í OHJJÍ 
!,'«.-( Marechal Oe,doro-8 A 

ent ao-feri 
qn • Mjiii 

apitai 

'•» prjr nm seu 
i a fainiiia ru 
f . i á venda em 

A MIÜERK SI»52Í3 das* 

Quarta.-fsirn, i6 do corrente 

A's 11 t\i horas 

r . u a Cgnssl.heíro 

C S n ^ i s p i a i i a i i o 

n , 4 

A M A r 

Quarta-feira, 16 do corrente 

A'í lt 1,'.' horas 

í kd .s i . i a d.3 3 . J j ã Q r n,. 7 

fiçje»scía 

T!O E c Ê l o e i r o 

% 

GRâND: 

f I 

f j m 1 f 1 
i r i 

D15 

a"o<loM o » u l e n u i l l o H 
<• > n h " ' ' í i l : i l : i l i : * i e * a 
c o / v c j i T p i r u i ^ a . 

D'. Perci a Ro h 

MEDICO, C iRfKOIÃO E PARTrIRO 

Corri pratica dei prineípa?:; h(;.'-pí-
taes e maternidades do Brnxellaa o 
com tiro inio de 11 annos na cidado 
de Sorocaba, em tolos os ramos tanto 
da modieina co-no (1a cirurgia. 

l'en oltorio. á ru i de S. B-nto, S2, 
das |-1 ás 3 horas da tarde. Cli. madoa 
a qualquer hora do dia ou da noito 
eiu sua residência á Alameda dos liani-
bús '-'2. ondo também (!á con-nltas das 
V ás S horas da manha. Tciephono n. 
XSL (a'é Ifi) 

C í G A R R O S 

B A - S Â - S l í á 

E s p e c i a l i d a d e 

S ã n a e i v H a 

| r . O N Z / V L I 

H a a d a S , B 

R 
I'; 

D: 

th 

• í <• 

9 

HC SÔCCÜS o i í iol lindos, 
«ladúiras, P.irias coin viJ 

dros, olc . , ELE. 
O LEIliOET.O 

M. CA MPOS 
E n c r i l í l o r i o : 

Rua Marechal Deódoró, n 8 A 
Cora a compr tente auetori-aeAo e 

para liquidar uma importante fa"i<;r.., 

venderá a quem mais dór, no arma-

zém da 

Rua Aurora, 26 

Terça-feira, 45 do corrente 

AO MEIO-DIA 

E£ut c n t x m t : 

Vinho do Porto D . Luiz o ontios 
marcas; quantidade de vermouth fian-
ças o Italianos coguau, bitter, agna do 
Beltz, fernet, ticoiea franeeüea, vinho 
virgem em décimos; latas com espi.r-
gos, outras com pescada, n a l l a i - l i e 
e.-capato. biaeoutos; tijolos) para arear 
facas; latas com ervilhas. 

l ü . t n l i a a i i i e r l c a n » cm 
barris e arroz Carolino em saecos. 

Um lote do madoira o portas com 
vidros. 

T I K I O o s t n r ó p n t o i i t o 
110 n e t o ( I o l e i l ã o o « c r u 
v e m l i i l o a <|a( f i i l n i i t i ' * 
d ó i - , 

Para liquidação 

Terça-feira, 15, terça-feira 

AO MIOIO-DIA 

2 5 — R U A A T O 3 S A -

O LEILOEIRO 

• 2 3 

A C Ç Õ E S 

J . Oswald N. do Andrade, auetorl-
sado por alvará do moretlssimo juiz 
do direito da I a vara do orphams, ven-
do 1U0 accõea integralisadaa da C. do 
Lucrou Roaos, do valor do iOOiOOl) 
cada uma. perteneenteíi a uni espolio, 
pelo maior provo quo alcançar; tra-
ta-se á rua do 8. Bento, 8&-B, em 
frento ao Baccarat. f>-4 

C3li'G 

( M I I I I IVK I I I ) 

tli íu;<i ti? rsy;aniii 

A RA li i l : 

W f i ! > \ • - l l t l l » 

Rica ii'e li.ii-1 do le.g.i 11 e 

giaiiilo '-'IJI irai 
. I. > vai. 

do l)i. 
: p;'.r 
. t m a 

ofula. 
l i s . 
"ai ra 

otta, 

qu.d.os, < 
ilei. as (le [ orce 
d i S < lifeit. : 
porcellaHa, etc. 

» 

S.ipelior e p ;Ve ' i ii.obilla au tiir.-
ea, 17 pe^is. Wp' W. tinas qua-
dros, mu re i ' ' " ejpelh-i oval. cscaria-
deirus, j,.rr-.s p-ra ll jres, enfeites di-
veitos e eticè ea do parede, etu. 

.5 - ÜÍITS-
Perfeita e snMa mesa ol stica, MI-

perior fíuard.-i eoiuidi com téU doara-
me, bo o gaai-il .-louça eavulreçado, 
etígè,' com pe ra n.arne r , ca.lea-ai 
uvnl.-tis, quanti lail" de louças, talhe-
res, copos, cálice.--, garrafas para mesa, 
galhetciro, l i .s í ire. diver-:as bebidas 
líwaa, eonaoi vas em latas, •A.-tr-.— 

a t i í . <»I'«<>«1 

Riens camas francezas para casados 
o boitioios, supeiioii- '.ii.ettcsei iu pe-
dra iiiarmore o espelho, rico guur,in-
vestidos do de.- anua:, coiiimodas, ei la-
dos mudos com unirei do mármore ca-
ma, beiço e eairinho para criança 
eabides e poita toailia», caixas, ucul-
xottdos o ceboitoros, topitcs « esesr-
radclras, quadrna, cantoiioira» e outros 
enfeites, serviços pura toilette. Iam 
pi Oea, escriva Inha, ilíver.-.as imite* o 
um giando vel eipede i i u perloito es-
tado. 

( l o / . l l l l l l l 

Um bom moinho para café, diversas 
mosa", bancos, um completo trem do 
cozinha, o 

B<"ii!nlr.ili»si!« ,> 

Til.lo quo ('«tiver pri-eeiite no neto 
do leillfi será veiell-e. 11 i|iiem mais 
dór, E>SJ R .vmeo LOL1-».», !»--> 
c o r r o í ' «i<> a i a r t e l i o . 

Quarta-feira, l ü do corrente 

A's 11 1/2 horas 

Riu ConsofIi irj Crispioimo n. \ 

SOBRADO 

Auetori-ado pelo conceituado Indns 
trliil. o lllnio sr. . 9 » » < ( u l i n 
ílrt ^Hv.i, renderá, ao correr do 
ma> lelh, 

Quinta-feira, 17 do corrente 

A's 11 1;2 da manhã 

Evva Glycerío, n . 130 

(Pro.vim) á rua L"apA) 

il> «egíilnte : 

Marclflci c-iMeira de cobro com 
torneira e pei í.-tíee.., homb is com (-11 
e-jua-'!-:.•;.!•• d>e,,bie. ni.«e!iin<{3 «nra 
auoltiar. : n i p . r i 111 -clior, esfiiudor 
de zjneo, tora as do met-il. ctiave 
iugiez;, pás, b..r>ls, tina», funis, ba-
lança r "-- i toetiel'le PJOO liír' e, 
o ,i.ti>..- ,:,. loll-j jitro» cada tua, fein-

montas, ote. 

Sí i i i m N : 

Moveis, maclilna .1? costura, louças 
jogos do batentes, lundiiraa do ferio 
p ira | orlas e janelUs. esca las, pra-
teleiras e ínuito.i objoctus quo estarão 
patente uo 

j .- ir^o ( l o &t (>N: i t * i o , 1 

r ^ 
UU 

p a r o l u t r l n a H 

paco te d e 1 . 0 0 0 fa. po r ISOOÜ 

J<> IVLA LO UOSAKIO 1(1 
20-13 

LEILÃO 

Jogos de rodas 
Vondem-se dous jogos do rodas, (1'J 

ferro, qitó IMRM de um locomovei, 
ecom os «OMPETÓ^T"» eixos lança. 

Cai Mg e*tíi rodieçiu'; w m ínl-

eiaeH C. B. P. 

b 
Aluga-so uma , á phantasia, própria 

par* th"atro ou pl.oto^raphia. V e r e 
tratar na rua do Carmo, u . 17-A. 

M-l 

DBOUfcT â C 
Paulo flua fk 8. Bento, n. — S. 

ESCÍIIPTORIO COMMEECIAL 
Kncarrr/'im-te d;v compra c vonda do fpiAc»-

qitor tilulõ". oa .̂ts, terrenos, desconto de letra«i 
t̂o. !»o 1 •vantnn^iüo e tia collocaçflo de capi-

tães sob hypotbeca ftr;uçfio, etc., etc. 
Hsperinlidade: Compra « re»>da de fazendas 

agrícolas. _ f*1* ^ 

REMÉDIO 

v 

[Í M»RÂO VÍ'N II»IOM ; 
r e r d o i n u i * l o l l o 4 

Quinta-feira, f i d o corrente 

2 
p a i - a 

5? IIOI-OH 

m G i Y C h a i o ü 1 3 
C15Iit) LKILOUL <1 

(Canto do LARGO do Payeandú) 
I-JSW LEIUOICIUO LI - 1 

11415 

E TODOS OS ACCi:S;-.0R108 

Os importadores: 

A l i r e i i ' l ' i > i x p l i - a «S: <1. 

Rua da Bôa Vi-ta, 60 (atéfi) 

UAKANTIDUS PUHOFT 
Marcas: -IASTUI. H. LOÍ;::NZO (supe-

rior, o TRKS TADKIUÍAB • I.sAitis, em 
qaartoiat, e eii^arrafíido U preços sem 
competidores, vendem os agentes: 

.1 . EIVALD & C o n i p . 
LÜ-A—Rua Fiuroncio do Abreu—19 A 

30-S3.. . 

Du. PFJIUO FN KAMO PAIS I,F BAIIBO 
Knc.arreta-se do todos os Bervie<s 

rio SUH prí.ttsnâo om qualquor juízo 
ou Instaneia. 

I! , riptorio o residencia 

Rua José H'mifaeu\ 12 
•IO—20 

n 
KJ L C 

O 

Approvado pela .Junta ("entrai do 
Hyfçleno Publica do líio de Janeiro, 
em I8S7. 

Preparado pelo pharmaccutico 

J. I de Macedo Soares 
P A U l i O 

Veja-SO o modo do usai-o no pros-
pecto quo acompanha eaila vidro. 

Deposito: 

Companhia dí Ornais Estado í ! S. Paulo 

S. PAULO-IÍUA DIBEITA, :) 
HO T̂I _ 

~ S L I 2 I S ~ M 7 M O E AT 0 

E' u m depurativo novo indígena, cem 
uma acçao miraculosa na cura de hu-
mores, rhoumatismo o morphía. Ü me-
lhor o unlco purificador do sanguo. 

Agentes om 8. Paulo 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
n — ; t u u - l e f * . m » * n t o - ' J 

(Á«, G" OWBLÜ 

FREDÍ ÍCÕ"SGJÂ?P íi 0. 
RECOMM BNDAM 

a m i n b o m n o i - t l < I a c a n a 
(LE l e r r a ^ e i i n . I S a p e e i n l i -
d a d o o m I r e m « I o e o n l -
a l i a . 11111 r l e o o s e m p r e 
n o v o » o i" 11 i n o l i t o o m 
o i i r i i H d e n i i i i t h n Ic.-aiii-
m o «5 d l M i i i a i i l . I n o , <trt; H 
d o u l u k e l , í o l h u , T o r r o , 
m u d e l r u , e l e . 

8, LARGO Dlí S. BENTO, 8 

Telephoue 350 5 - 5 
PBEçoa nxes, MAS BASOAVKIS 

nel 

tina 

dui 
pr« 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

A ELECTRICIDADE 
10:01)0 
12 IH«I 
7c"t»> 
ip*-i* )$ «> 

JieiH) 
OiOOO 

r̂ nHi 
llflllOO 
1I1S««H) 
H»HH 

luiOuü H$000 
10&HIO 
•tSOIIO 
HHHHI 
hS"UO 

COMPLKTO SOUTIMI5NTO 

R i ü V / V Í N D I A 

10 — RUA ÜO UOBAIHO — 10 
E r h a r t * W e i g l 

O F F I C I N A M E C I I A N I C A E E L E C T R 0 - T E C H N 1 C A 

t r á . , r 

Sobretudos 
Cai iours 

C a p a s R i e s p a n h o l a s 

e ma i s a r t i gos p a n a i nverno 

RUA DIREITA. 55 B 
15-1. S . I P a u l o 

INTERNATO 

BENJAMIN CONSTANT 

LIMEIRA 

Ministra Instrução a»8 d ° n 8 B°-
xos. Oura com esmero da educa-
ção moral, cívica o artística dos 
alumnoa. Habilita para a matricu-
la na3 faculdades o curso» supo-
rioros da FodoraçUo, o 03 oducun-
dos, quo n»o sogulrom esse dostl-
at), torfto cursos ospeclaoK do oco-
nomla domestica, commorclo o 
agricultura. 

Preços do 2003 a 300» por tri 
mestre, conformo as condlçGos do 
prospecto, quo so remotto a quem 
o pedir & proprlotula. 

O clima dn Limeira è saluber-
rimo. Os alumnoí, qnando houver 
receio do luvas&o das febres pa-
iustros desta zona, sorRo removi-
dos para uma fazenda, onde so 
exercitarão em trabalhos práticos 
do agricultura, gymnastica, etc. 

A dlrnctora-proprlotarla, 

MARIA RH18. 

BÍIHO 
tíwo 
í.'f(Ml 
?$"O0 

7&.W 
atòoo 

l̂ jlWWI 
l-JSKH) 
Ü4500 

12*1011 
I2t»m( 
4SIHIO 

as «Ho 

ALBERNAZ & C 
Participam quo mudaram o sou e.-criptorio da rua do Santo Antonlo 

para a do V l u t - o m l e « I o E i u b n r é , n . í » . (até 13) 

Os proprietários da casa tirtdo, 

0 dr. Carlos do Nlomeyer, do volta 
da sua commlshao om Pirassununga, 
ondo assistiu na epidemia do fobro 
amaroila, achaso novamonto íi dispo-
sição do 8ous ciiontos o amigos b. rua 
cios tíusníõcs, n. 71. 1 0 — 3 

Resolveram l iquidar o seu estabelecimento de moveis e 

colclioaria pelo custo da factura, cm vista de haverem resol-

vido melhorar o sou negocio com artigos os mais linos e mo-

dernos, tanto cm moveis nacionaes como estrangeiros. 
(Ató 21) 

C A S T R O 

TA DB 

'AL 

losdis-
ritorio 
h ã o RICHARD GARRETT ^ SONS 

i r s r c i 3 i _ , / \ t > í í í t í n 
aaticas 
be;a 

Vendo-se o Cnfé Internacional, sito 
na travossa do B>az, n . a A . 

Trata so no raos-mo. f l â l l i l l á â i l l 
i > E: 

ALVES & COMP 
5 WJW 1510 DE JAIÍE 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 

experimentados na fabrica, c tinalmente mais baratos do que os de qualquer outro fabri-

cante. 

Únicos agentes no Brasil D Ê 

A . M K W I Í O I V Ç . 1 

Corrigo a aeidoz do ostomn«o, a ir-
ri*açao dos Intostlnos, reguiariaa a dl-
gfstfto o previro eólicas. 

Ou resultadu uffli aa contra us vômi-

tos reboldos. . 

liiu preto o qualidade o preferível 

á extraugiira. 
Deposito: 

J . . < r a i - e l i y -B. DE S. PAULO 
NA CAPiTAL: 

6' — Kua <tu 1'iimnurcio — 6 

o LEILOEIRO HYLAID, HIMIIS, I A I I 0 I D & G. 
R u a de S. Bexi 

S. PAULO 

•auiist» 
ídis as 
o iojaa 

K u a <1:5 Q u i t a n d a , S) H n u < i o n i ; n l v « ' S I M i i h , 

Está recebendo granle o variado eu: tini?!.to do livros sobre ti doe os as 
eumptos, 

P r e y o t « l a « I o M i o i l c . l i i n e l r o : 

GLOBO GEOGIUPHICO EM POUTCGUEZ, executado om Paris, 
segundo o desenho fornecido pelo Pedagnpriimi do Brasil, 
rovisto pelo sl1. rir. liieiiz Gaivuo, tíirector do Ensiuo ilu 
Distrieto Federal, udoptado v.as escolas da capital federal 
do Brasil; 15 c. de diâmetro aparelhado om pé de melai 

fundido 50*00') 
SYLV10 ROMliRO — Dentrina contra doutrina, o ovolucionismo a o 

positivismo na Republica do Biasil. t vol. br. i3$UK) 
SVLV10 ROMEiiO —l ailaiiioiili.iisieo o presidencialismo na Repu-

publlca Brasileira 1 vol. br. 1S'00 
RODRIGO OCTAVÍO Foftn.i na-ionac educação el-ica. I ved. br. 2$(l0'i 
FELISBBLLO FBEIRt? - Hlst'>Hi constitucional da Republica dos 

Estados Unidos do Brasil 1 vol. br. 5$.00o 
DR. BEKNAl lnO Dii M A i íA lH Â Uò B.eves couoidoiaçõeji sobre 

hjgieiio iufáutll 1 vol. br. 1Í000 

Bonita collerçao do ilvios ilinstrados da bibliotbcea Uet/.ei e grando sor-
timeuto do livi is collogiae«, 3 - 2 

' S A B O N E T E 

» j O * 

Participa a seu?, amigos e freguezes que abriu a «na 

AGENCIA l>l<; LEILÕES á 
r^iRO 

ho.-pí-
illao o 
cidado 
i tuiito 

( M ^ julho) 

Onde espera niereccr a inesnía conliança que tem Jjiei-

recido até aqui de SJUS numerosos amigo j e freguezes. 

ESCRICTORIO—Rua do Rosário, n. 21. 

S. Paulo. 11 de maio de 18í)3. 10—2 

A * . V a z . 

ito. 83, 
mudos 

noito 
s B im-
las das 
mne n. 
fc l>>) 

MARQUE ^ T G T 
Cnmpra o vtnao lltuloa, tnrrenos e c ies», 

luinnla ivpltai!» «obro liyinitkou a cançS i 
• icins e fia tu-t i trMiiip-,̂ ' coinmarcUI. 

^SfhSX. mSí&BBBÈBSAbe*bb» 

P w i w - Í v r v n r cr I ííWGüjítk-I 

E.NUECISTREE 

CÍPtfSÍ 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

* " e l a I n i s p e c t u r i u G e r a l t i o I l j u i o n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, coilo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
ei naes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz dosapparecer cm poucos dias as 

M i « i i < ; h a s « I o r o x l o 
E a p l n h u s , 

1 ' a u n o H , 
t » a i *< l a f i 

D a r t h r o s 
C a f i p a 

E r u p ç õ e s c u t a n c s t M 

deixando a pelle agradavelmenle fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, Tazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acçâo beneüca do ácido plieiiico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis allraclivos e encantos, fazendo desapparecer 
Iodas as deformidades de que c susceptível a 
pelle. Innumeros atteslados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos afflrmam sua cfficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
lerno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS IMPORTADOR!: 

para 

Anlmiio, S. Jniu e S. Pcjru 

Prevos sem competência 

X O V A I M « \ 

JO — RUA no ROSÁRIO — 10 

P R O P R I É T A I R E 

yê^^it. ^ A f das, rl"J 
imovol, 
HfB. 
»S ífll-

U n i c o s I m p o r t a d o r e s 

GERALDO LEITE & C 
SANTOS E S. PATJLO 

B" o onlco que se pô.1» cum toda 
ccai^iniir, d l nrur.-. nçraiyilliaelnio, d!i A 
coli? btíilcaü, rftíí.lctirol e encanto», tor-
naatlo-a atíradavtílmeiitft Ír8si:'a e «safll-
naJa. 

Preçoa: duRia !'.'í um pacota 1 fv*\ 
nas priucIpAOH í asaa d.i jierfu.nariiu!, pbar-
mnclas, fctr., e DO» únicos agentes : 

Companhia Paullria Importidora i', Orojis 

1 -HU.\ DIRKITA—1 
—eaquina tio dfl G í — . r - l CL(I 

própria 
Ver ê 

i ijuací. 
o letrati 
Ic capl-

râ endai 
alé r, 

. . . tonbo empregado com feliz re-
sultado, om todas as afforçOos syphlll-
ticas, o Elixlr M. Morato, exeidlente 
proparado do sr. D. Carlos, o quo af-
llrmu com o Juramento so ffir prociso 
Dr. Eduardo P, GnimuMea. (Uio de 
Jaueliti). 

Agontos em 8. Ponlo: 
P e i x o t o VSia lo l lc i tV O . 

Una de d. Brnlo, 11. 

r,« o tabh.i 

PARA LUTO 
Panno nrolac de,1a e de sêda. Aprom-
bd|Jdb [JlcLdb ptam-se enxovaes para 

luto com brevidade e preços modicos na gran-
de off ic ina de costura e coBifecÇQesa 

L A S A I S G N f 
S í - S l u a S â o B e n t o - 5 1 8 ° - 1 -

H E N R I Q U E B A V í n E l l G & COMP. 

ral de 
lüeiro, 

THEATRO S. JOSÉ 
Formado em medicina o om aite 

dentaria pela Universidade do tionebra" 
Só so oecnpa das n i o l p w t l » * <Jo 
c a v i i t i x l e b o e e u l o i!a n r -

d n a l o r i u o tom sou ga-
hineto cirúrgico & rua Direita, n. 21, 
1° andat, onda sempro eorà encontra-
do das 10 horas da manlll íw 4 horas 
da tardo. 

Ronobo chamados om sua rosldenela 
á roa Santa Kphlgcula, 61. 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAjJ 

S m p r e z a d i 12. V&sco&esl los & F . d » S i l r i 

U l r e c ç A o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Denta Companhia fat parte a notável actr\i bratileira 

Luiza Leonardo 

a m a © a i a J E a m — s 

'V'l»í!fi 

A M A N H A surpresa 
Fahrlca do camas privilegiadas, premiadas nas oxposIvOes do Rio do Ja-

neiro o Buonos-Aires. 
Camas do forro o eetrados do arame, podondo-so armar, desarmar o os-

ticar A vontade. 
Orando sortimonlo do camas hygienicas para crianças. 

Fabricaro-so assentos do arame para troly nu carros, padlolas para con-

duzir doentes o artigos paia jardim. Faz-Be todo o serviço com a maior 

presteza o promptidao. Accoitani-so oncommcndas para o interior. 45-12 

F A I U U C A 15 D E P O S I T O ) 

19-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 

nacionaes e extrangeiros 
Gtirnntein-so f,0 % do o>ionomia em 

con.biiHtlyuls. 

Fulirlcantes o Importador»» 

A l i r r u 1 ' o i x e l r a «V C . 

Rua da fina YUtu. .10 (ató 8) 

L m a i o r n o v i d a d e t h i a t r a l 

Subirá & acen» a oapleadlda e eeplritooslsaima revista comico-phMtaaUoo-
lyi ioo-salyrlca, om 8 aotos. original do nrn doa mais noUveto e « a t l m w » 
escriptore» paalIstaB, quo so oeculta sob o psendonynw de John FaptyJ, 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
p>ii*<> O K r e J n o , < > i i p o l l n i t o o r a t o r l o i i 

• 
Vostidlnhos para anjos, soda», (fiilOes do ouro o rondas do prata. 
Bouets, caaotuiras de Iodas a» cõres o todos os artigos para militares. 

F e r r e f e êt . G o m p . , 

<L A í l ^ - Ô 3 D & S Ü ' - a ® 

A U I . O áo-

HOLLENDER & C 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

esp ia i de pianos — FREDERICO JOACHI 
: » « o a 4 - n v A d « * . j o A o ; > o - o 9 4 a o - w 

Exposição PERMANENTE DE QUADIIOS A OLEO.—BBOKZES.—PoHCBtLANAS. 
OBAVDKAB.—Legítimos charutos de Havana.—NÜMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros de Direito e Modlcina. (até 21) 

22 — Rua Benjjojttifl! Çonstant — 22 ? r-. Tjçi 

é I n f l a i . 



ô € o M t à k i i U Í o r A u m 

AOS SBS . DENTISTAS 
O BOTICAO UNIVERSAL 

V a l e s OMS « i p t o i s l ora art igos deatsr los 

Nos to estaboloeimonto encontrarão os srs. dontlstas todos os artigos da 
arte dentaria.-

Remotto para fira qualquer artigo polo oorrolo on estrada de forro. 

I n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 

ffi^-OS S E M C O M P E T E S Í C a A 

C A H E N & L O U R E I R O 

S « — H V A D E H A O D B N T O — « o 

S. PAULO (até 8) 

S E M E N T E S N O V A S 

L O J A F L O R A 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
desta capital, que recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanlia, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(até 18 junho) 

Fropriotarios do deposites do c o m o est&bole-

sidos h s ma i s do 50 anãos . 

c a r V x 4 O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia cia Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 

da Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICüS. 

Casa matriz—Wilson, Sons 4 C°. Limited, London. 

Carditf 

F IL IAES E M 

São Vicente 
Pernambuco 

Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plala 75—7 

CAL V I R G E M E EXTINGTA 
K melhor e mais acreditada C t i l para constrncçSo. 

Preços sem competencia 
P e d i d o s a 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

2 5 S m Ç & O - © E 

( E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n a ) 

00-19 

BANCO ITALO-AMER1GANO 
D ES 

E N Z O B A C G H I & C O M P . 
8 u c c e s s o r e s d e S O L K R & H . W Z 

C o m p r a m e v e n d e m t o d u n a s e l a s s e » d e m o e d a s . 

D&o saques sobre Hespanha, França, Portugal, Republica Oriontal e 
Argentina. 

VAGLIA PER OGNI CITTA* E PAESE D'ITALIA 
Rocebom em doposito dinheiro a juros convencionados e descontam 

letras o títulos. 

Sub-Agencia Marítima 
1 7 - A - 3 W A . j / O Ã . ® « k J L F a i E © ® -

8 . P A U L O (até 14) 

e . 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 4 0 

C O Z I N H A A L L R M I 
Almoço das 0 1]2 ató &s 11 l[2 da manha, a 2(000. 
Jantar das 6 1|2 ató Ah 7 1|2 da tardo, a 2*000. 
Boefs, costellotas, omelottos a todas as horas—& Ia carte. 
Bspeciaildado em saucisos doKrankfort eohouorouto. 

C H O J P S 
A n t n r c t l c n e I t n v a r l a . 
V i n h o d a M o s e l l e e m c h o p s . 

Serviço feito com o máximo asseio o franza 
Deposito varladlsslmo do: Champagno, vinhos do Rhono e Bordoaux ; e 

frios: oomo salame, presunto, otc., etc. 
Garantindo o melhor serviço, podem ao honrado publico dispensar-lhes a sua 

valioslssima protecç&o 

FRANK MENTGES & COMP. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, N. 40 15—11 

GDBSSTDBESdeLi 
e n c o n t r a - s e g r a n d e s o r t l i n e n t o e m q u a -

l i d a d e s e s p e c l n e s „ 

C a s a A l l e m ã 
8 © B - D f f i l l f A 

( p e r t o d o V i a d u c t o ) 

8 © B 

10-2 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Oculista dos hospltaes da Banta Casa de Misericórdia do Rio do Janoiro o 

da Soeiedado Portugueza do Beneficenoia, Veneravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorrot D. Pedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Sociedade Francesa do Ophtaimologia do Paris, 
com longa pratica de Bua especialidade. 

De regrosso do sua viagem, acha-se de novo & disposição dos sous clientes 
e amlgoR em seu consnltorio A r u a « l e H . I l e n t o , *-£<!5-/\, ou em 
sua residência A r u a d n V l c t o r l n , 1 B O , das 7 és B horas da mfluha. 

Em sua viagem fez acqnlsiçío dos mais moderara e aperfeiçoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para operações, maehinas olectricas, olhos artl-
fleiaos, do vidro, esmalte ou vnlranlte, etc., achando-so montado seu consul-
tório a par dos d»? inolhoroa clinicas ouropéas. 

Diapõo também de aecommodaçõos para rocobor doontes o famílias do qual-
quer c.lasso, sendo os aposentos providos do boas condições do conforto e 
liygiono e servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

Ao operações do sua especialidade, tacs como as do c a t a r a t a , n t . r u -
I i I h i m o (olhos vesgos), < l n c r e y o c y s t l t e (olhos cheloB de lagrimas), 
I n t i i n K Q (onnegreelmenf'! da? eelides), p t o n l n (qneda da pslpebra su-
perior), t r l e h i a B l H ícabeiios voltados para dentro dos Olhos) i r l d f i c -
t o m l n , e n l r u p l o m (rovlramento na palpebra p?ra dentro dos olhos), 
l i t e i - l j í i o fnclii» de carne), stlo praticados pelos proeeapos que a sclenela 
moderna i a oxperlon-'!» clinica aconselhara de mais proveitoso, de resulta 

seguros, coin todos os preceitos antl-septle03 ordinariamente sem dor. 
CotiüHlnw do primeira classe, das 12 às 3 horas da torde. 
Consultas de segunda classo, das 3 As 6 horas da tardo. 
Vreço da (liaria hospitalar: I S ò < M > l ) para os doentes de 1* classe e de 

3 Í O O O para os do eegunda. 
S ó r e c e b o e e n r o r r e g a - s o « I o t r a t a m e n t o i l e n t o -

l e n t l n n i I o m o l h o s . 

Real CoiTipjüliin de Paquetes a Vapor 

DX 

SOUTHAMPTON 

S n h l d n s p u r a a E u r o p a 

N I L E 
do Rio, no dia 25 do maio 

Clyde 6 do Junho, do Rio 
Magdalena 11» » » » » 
Dannbe. 8 » Julho' » » 
Tluimes 17 » » » » 

S à t i i d a s p a r a o R i o d a 
K* r a t a 

C L Y D E 
do Riu, no dia 20 de maio 

Magdalena 4 de Junho, do Rio 
Danube 17 » » » > 
Thumet 2 » julho » » 
Para passagens o outras informa-

ções : no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rua do S. Pedro, 1; om San-
tos, com srs. Holworthy, Ellls & C.; 
om 8. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 
rua do a Bonto, 41 e 13. 

E L I X I R M. MORATO 
Attesto que tenho empregado em 

minha clinica civil o elixlr M. Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, cora re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
liticas clironioaB, sobretudo no rheuma-
tismo gottoso. O quo afflrmo eob fó de 
mou gr&u acadêmico, o com o jura-
mento so fflr preciso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentos em S. Paulo 

PEIXOTO E8TELLA A C. 

I l - I t u : i d e 8 . B e n t o - l l 

(3", f>" o sabb.) 

CHA* DE MORUMBY 
Vinho 

" V i n a g r e 
A g u a r d e n t e 

da mesma fazenda. 
Deposito permanente na 

C a s a P i m e n t a 

MJT - R u a O l r e l t a - » » 

(Junto & egreja do Santo Antonlo) 

Teleplione 633 25-0 

S I M & 3 P I M f f l t t 

E l i x i r M . M o r a t o 

Certifloo om fó do meu grAu quo 
tonho empregado om molostlas syphi-
llticas o rlleumaticas o Kiixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sompro os molhores rosultados. —Dr. 
João Alberto de Medeiros e Gunlia. (8. 
Paulo). 

Agontos em S. Paulo : 

PEIXOTO E8TELLA & C. 

1 1 — I t u a d e H . B e n t o — 1 1 

(3», 6 " e sabb.) 

Casa barata 
Vende-se por 2Í contos, em Vllla 

Baarqüo, Uma Caca rocentemento con-
struída, com entrada ao lado e os com-
roodos seguintes : sala do visitas, sala 
do jantar, quatro quartos, despensa, 
cosinha, latrina patente com banheiro, 
quintal todo apedrcguihado e com pe-
quono jardim, nrcommodaçOes para 
guardar lenha, tenquo cimentado o 
accomniodaçOes pari lavar roupa, gal-
llnhelro, latrina o doUs bons quartos 
para criados. 

Tem bond qitasi A porta. Para tra-
tar na rua do Comracrcio, n. 6. 8( 
eonvior, o morador continuarA na casa 
pagando o aiuguol qoe for combinado, 
por bimestre adiantado. O motivo d« 
Venda 6 o proprletailo desejar eon -
prar terras de cultura. 10 9 . . 

TELHAS FRÃRCÊZÃS 
£ 

G I M E X T O l » O U T L A \ ' D 

V E N D E 

E m í l i o C o n i i e t , A rua Direita 

n. 23, sobrado, S / V X T Ü S . 
15-8 

4 8 - R u a d e S * B e n t o - 4 8 

S . P A U L O 
Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas oorpôntes, Depositos, Descontos, Cambio, Gommissões bancarias 

S A Q U E S 
Spbrc Allemanlia, Áustria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hespanha 

Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Ilumania, Bussia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, ltep. Argentina, Uruguay. 

Agentes pira o Está do S. Paulo das Companhias de Navegação 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a z i l i a n a 

(Alt. ató 18 de junho) 

O Q B f I M E R C I O 

CAMBIO 

8. Paulo, 15 do maio de 1894-

Tabellas attlxadas liontem: 

• . . o n d o n B a n k 

a 90 d. A vista 

Londres 9 1/2 B 1/4 
Paris 1-001 1.0*20 
Hamburgo 1.241 1.201 
Italia — 970 
Lisboa o Porto.. — 4*1 
Now-York — 6.408 

l l j-ltinh ttnrtl* 
L jndres 9 l/S 9 1/4 
Parle 1.001 1.021 
Hamburgo 1.230 1.110 
New-York - 8.020 

C o m a m r c l o e I n < l u < « t r l i i 

Londros 9 1/2 9 S/16 
Paris 1005 1.017 
Hamburgo 1.240 1.255 
Portugal — 480 
Italia — -

D n n e o d e P a u l o 
Londros 0 1/2 9 1/4 
Parla 1.004 1.020 
Italia - «00 
Portugal — 470 

Droxlll.-inlHehe l*í«nl< fur 

De i i l xc l i lR i i d 
Boilim o Hamh.. 1.239 1.255 
Londros 9 1/2 9 5 ld 
Parla 1.004 1.017 
Italia - 08» 
Nc.v Y f irk - 8.310 
Portntí-.i — 4T& 
H^paoba — 930 

C . C r m d i & <1. 

Londres 9 3/8 9 1 8 
Paris - 1.038 
Hamburgo - 1-280 
Italia (saques)... — 

. (vales). . . . — 905 
Lisboa e Porto.. —. 470 
Portugal — 475 
Hospanha — 95C 

O mercado do cambio teve regular 
movimento de saques, no dia do hon-
tom. Do iuanh&, a taxa reservada foi 
do 9 9/16. A' tardo nSo houvo taxa 
reservada. 

Também teve algum movimonto o 
mercado do ouro, fa-.do cotado» os so-
borattos a 258i00, até ao meio dia, 
subindo d-pnis a 2ÕÍ100. 

Em Santos o papel particular deu 
9 9/10. escasso. 

O mercado do cambio fechou indo-
ciso. 

PAUTA 

Pauta 6emanal da Alfândega e Re 
cobedorla do Rendas, de 14 a 1!» do 
corrome: 
Cat'6 bom 11500 kilo 
Café o.-ieolha l$O70 » 

R E S U M O DOS E X P O R T A D O R E S 
DO M E Z ÜE MAIO DE 1894 

Srs. cate 
NAUMANN, OEPP & O. 

Para Now-York 2.000 

HOLWOBTU ELIJS & C. 

Para New-York 710 

LUIZ DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.010 

KAKt VAI.A S & C. 

Para Hamburgo 5C0 

» Antuérpia tíõ6 
THKODOB WII.LE & O. 

Para Hambnrgo 2.684 

ZEBBENNER BÜLOW i O. 
Para Londres 1.C0O 

HAKD IlAND & C. 

Para Hamburgo 50 

A. TROMMEL & O. 

Para Hamburgo 17 

8.017 

H j I I I I D A . 8 
Para a Europa: 

Scs. café 

Vap. ali. Lissabon 1.821 
» ing. Tamar 1.056 
> ali. Patagônia 2.431 

5.908 

V«p. ali. 

NOTICIAS M*n. 'T!M A S 

VAPORES («PEBADOe MO BTO 

18 Portos do Norte, Pernambuco. 
16 Portos do Sul, Guanabara. 
17 Montovideo, e osc. Desterro. 
17 Santos, Santos. 
17 Portos do Sul, Ipanenia. 
18 Iluouoa Alros, 1'omona. 
19 Montevldoo, Santa Ft. 
«0 Southampton e esc. CliJrU. 
20 Londro» o osc. Htreford. 

VAPOBKB A BAHJB DO BIO 

15 Portos do Sul, Itapoan. 
16 8antos, A maiorias. 
16 Bahia oPern., Itapira. 
19 Hamburgo e osc., Santos. 
20 Havro o Dnnkorquo, Santa Fé. 
Í0 Rio da Prata, Clyde. 

24 Southampton o esc., ATil«. 

VAPOBES ESPEBADOe EM SANTOS 

24 Rio da Prata, Çorsica. 

VAPOBES A SADIR DE ÍAKTOB 
16 Now-York, Oalileo. 
16 Europa, Santos. 

COT A Ç Õ E S 

Soberanos 

A c ç f l e » 

Companhias 

Paulista lnteg 
Idem cora 3 0 % 
Mogyana. Integrailsadas 
Central Paulista 
Mechanlca Import 
Oeste Agrícola 
Luz Stoariea 
Sul Brasileira 
Chrlstoffo! A Stupakoff 
Fabril Panllrtana 
Industrial de S.Paulo. 
Servlyos Marítimos.. . 
Tolepliotilott 

Bancos: 

Credito Real,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União de 8. Pau'o 
Idem da 2" omiscSo.... 
Comm. elnd 
Constructor e Agr 
S. Paulo 

Vcnd. Comp 

258400 — 

— 210» 

- 45S 
1551 150$ 
8Õi -

I60# -

— SOÍ 
40» 30S 

— 40» 

200» 1501 

120» -
40» -

100» -
40» 
86» 
40» 
40» 

1«0« 155$ 
60» -
— 100Í 

80» 

L e l r n s h y p o t l i e c a r i o s 

Banco de C. R e a l . . . . 75» 70* 
UnlSo 60» 56J 
In tona. Munielp 8õ í 801 

A po l l o n 

Do Estado 1.010» 
Geraes 980$ 

Debenlnres 
Vi, çS i Taullsta. - 65» 

C O N S U M O D IÁR IO 

Apoardente coill CM a, JW* > .1003-
Arro2 d!» Içuape, 00 litroi, 2Í5. 
Dfto enperlor, 353. 
B&nbA Alvo», HI'o » r«X). 

«HâriAtAtiy*, f»500 
-Mât,ir» jo >, 

Batatas. V1 litro». l.',S a 1-f. 
Cftrne aecca do Rlo-Orande, 1Í2CO. 
Cenglca, "> litro», ÍS8 a 291. 
Cebola», certo, :í5 a Ü3. 
Peljlo inulatlnho, .50 litros, I2« a 
Idem, preto. 10U lltroa 303 a 323. 
Pomo iunorlor. I kllo. 2>)(>1 a 2S7»0. 
Fartnha maBiJioca, eaceo, 3J9 a 243. 
Pita de milho, 50 litroa, — — 
Frangos, nm 2$ a 2VHto. 
Fubá, 50 litros, — 
Qalllnba», uma, 2̂ 500 a C5 
Milho, 1>0 litros. D* a 101 
Ma,.o, «!)'•:' a S700. 
Ovo», duzla, -JJcOi a ÜfaiKJ. 
Perú, nra. i«3 a 
Queijo», um, 2S-V*t a 33. 
Toucinho, I'. kllo», 3 í a 3 

M e r c a d o i l a l i a n f l 

Aieite fino de Lacca, Utro, 2*4«) a 2(500. 
Dito de Gênova, litro. 2? a 2»200. 
Dito em quartula, 22"3. 
Cordas do linho aortlda», kllo, 2Ç<W). 
Ft-rüüt VlítTa Branca, 4'̂ - a 1"? 
Massa» surtidas Jo Gt-aot». l í ' » HS 
Mortadella om lata» de 20e grammag, IflOO * 

1(200. 
Dita era lata» do l(JO grammas, a 
Qnoljo ParmoiRo do 1.», kllo, 4- a .',3. 
Btoch flsh. kllo, I3SOO * ltwi». (Tia falta). 
Vinho Toscano em quartola, a 22 S 
Vinho Toscano em mola quartola. 11'^ a 1 Vi ,. 
Vinho Meridional, quartola, 10ii a 22*1:. 
Vinho Barbera. qnartola, 24(( a 2fi"3. 
Vinho Chiante, em quartola, 220$ a 2633. 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola, 3 
Vinho Chlanto, om frasco», caixa de 12 fras 

coa de litro, 3d$ a 35$. 
Vinho Cbiante, com 24 frascos, 6*3 a 70Ç. 
Vinho Moscatto espumante, marca B. Branco 

V>3 a «03. 

Vormouth E. Martinazai A Comp., 22$ a 2*'? 
Verraoutb Fratolll (lancla. 24 a 2P$. 
Vermouth de outras marca», 213 a 24$. 

S c c ç i o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Oeorge, barril do 40 lb>. liquido' 
36* a 3SS. 

Toucinho Americano em barri» de 00 e 60 lbi., 
cada kllo, do 1390" a 2So«>o. 

Farinha Americana em barrica» de 90 ka. Rlcb-
mond e Baltlmore, 3of. 

Oleo em quartola», de algodto. capacidade de 
10o litro», do 2oo( a 21"S a qnartola. 

M e r c a d o a l l c m S o 

Phosphoro» JdakQpinga, legitimo», lata 593. 

M e r c a d o ( r a n c e z 

Aieite Plagnlol, em litro, dasla, 403 a 423. 
Em 1/2 litro, 223 a 2í,$. 
Agna de Beltl, 19(500 a 213. 
Amélia», lata, 1(500 a 13800. 
Benedlctlno», 1123 a 1153. 
Blscontoa Loux Perry, 2(900 a 3(100. 
CamarOe» om lata», duala, 253 a 27(. 
Cognac Juloa Bobln, 41» a 43$. 
Biscalt, 353 a 403. 
Mario Brlaard, 75$ a 803. 
Fine Champagno, 45( a bu$. 
Uareand, 32( a 3h(, 
Dathlloy, 1103 a 115(. 
Marca» nüo conhecidas no morcado, 203 a 803 
Cerveja, duila, 13$ a 16$. 
Chartreute, 100( a 1203. 

* *—nont, I7f a i»» 
Ttnw «... - 'J» 
Bordcaux i. «I. »» - • .. 
Varaoulli frandM, »I4 • ITf 

Oenepo0 p n r t u o u e M I 

Atacado « varejo 

A seita doe», litro *»X10 » MOO0 
Amêndoa» 8»Õ0O • 2«M1 
Alplsta, kllo ('00 • (BOI) 
Alho», meia caixa »0®(K«) > ItWOOO 
Batatinha», caiu 12(000 . 14(001) 
Color «a, lata »(000 > 10(0*0 
Cebola», IlfflOO . 15(000 
Prictaa om lata» 1ÍCUU • 1(500 
«go». 15 kllo» 14(000. líiool) 
Harmellada, lata 1(100 . 1(600 
Maaaa da tomate, libra. ("50 » 1(000 
Noae», kllo (900 . 1(2I«I 
Passas em arroba |h(mjo > l»gi«»i 
Idem em uixa» It(vyj » I8('SM 
Sardinhas lalmoar», 

lata »("00 . 6(000 
Vinho do Porto, pipa.... 600(000 . l.OOO»»») 
Idem Tirgem. pipa 5VK000 . 8"0(IJOO 
Idem, procedento de Hes-

panha 450(500 . 600(000 
Idem Moacawl caixa... 4'J»CX> . 
idem verde, pipa 440(000 . 4H(»ísi 
Idem branco, pipa 400(000 . S(K**J0 
Idem do Porto, regalar 

09 caixa. 203000. WOOO 
Idem bom,ow calaa I»»»«l . »r»i»»i 
Idem aoporlor. caixa.... 45* «IO . «"»'>•<) 
Idem Coliaros, pipa ÍOuinno • biosíioo 
Bm caixa 2230 0 • 2ÍCJ0 
Vinagre, caixa 1b(000 » W.O 

M A N I F E S T O S 

Vapor ollernSo Santos, procodento 
de Hambnrgo i 

9 cxs. garrafas vidro, a LeSo da 
Moura S C . 

1 cx. amostras do oscovas a Kahn 
& Bauko. 

2 bes. oloo do cftco, a Oscar Lasson. 
100 scs. arroz a Gustavo Trinks & C. 
15 cxs. niBUtolga, à ordom. 
12 cxs. presuntos, Idem. 
3 cxs. salame, idem. 

45 cxs. manteiga a Francisco O. doa 
Santos Cruz. 

101 cxs. csrveja a Macodo Pompeit 
& C. 

4 cXi. brlquedos a Soares & Levy. 
200 cxs. corveja, a Coelho do Oliveira 

& c. 
2 br?, fio arame farpado, a Honrl-

quo Stnpakoff & C. 
20 via. ligaduras ferro, aos mesraoâ. 

240 br.i. concreto, aos mesmos. 
10 brs do ferro concreto, aos mesmos. 
45 vis. polxe sôcco, a Oscar Hors-

chitz & C. 
45 vis. dito idem, aos mesmos. 
2 cxs. amostras objoetos do barro 

aort mesmos. 
1 cx. amostras objecto» do vidro, 

aos mesmos. 
1 cx. botões aos mesmos. 
1 cx. f»i"ndas algodão a D. & A: 

Heydonrolch. 
10 vis. papel embrulho, A ordem. 
2 cxs | fazeiidaa la a Fco. Muller 

& C. 
14 cxs ácidos, u Andorsoi), SottO 

Maior & G. 
l õ vis. peixo socco, a Gustavo Ba-

ekhcueor. 
15 ditos Mein idem, ao mesmo. 
15 ditos Idem idem. ao mesmo. 
0 exs. manteiga, ao mesmo. 
1 cx. enxovas, ao mesmo. 
6 cxs anuas diversas o cartuchos, 

à ordem. 
6 ditas idem Idem, idem. 

3 nianos, à ordem. 
20 ses piiü0uta, idom. 
1 cx. tintis, iderrf 
2 cxs forragen», idem. 
7 bis. folha do zinco, idem. 
1 cx. moinh' s para eafò, a Rath-

sha(U & C. 
6 cxs. ferramentas, aos mesmos. 

50 cxs. leite condensado a Carlos 
Schorcht J r . 

1 cx. bittoro. ao mesrao. 
1 cx. fio algodão u I). & A. Heyden-

reicli. 
1 cx. (Io do algodão a Fred Sclml-

ze & C. 
9 cxs. tampadas o aecessorios & C. 

Central Paulista. 
2 cxa. papei para impressão a Viu-

va Martha Winke. 
2 cxs livros á Typ Germania. 

10 vis. arame farpado, a (juimar&cg 
Siigueiro & C. 

1 cx. amostras nos mesmos. 
3 cxs. divorsos a J'ifto Flschbacher. 
1 feiragens, ao mesmo. 

20 cxs tüpioca a Garcia Nogueira 
5 C. 

3 cx?. com diversos, á ordoni. 
1 bala idem idem, idom. 
1 br. vinho, idein. 
4 exs. cevada a Hcnriquo StupakoCf 

6 0. 
30 exs. leite condensado, a Nossak 

& C. 
1 rx. oleo lim&o, ao mesmo. 

100 exs. cevada, à ordem. 
4 cxs. roata-borrfio, Â C. Impres-

a ra Paulista. 
1 ex. amostras, á mesma. 

10 baias papel impressão,'a Riehtor 
Brene & C. 

40 bs. ferragens, aos mesmos. 
& bs. do volumes tintas seccas, aos 

mesmos. 
1 cx. ferragens, aos mesmos. 
1 br. amêndoas, aos meamos. 
5 cxs. o2 scs. provisões, a Scbulz 

& Kenitz. 
2 cxa. pincéis, a Borges, Milhomons 

& Guimarftes. 
1 cx. ferragens, aos mesmos. 
1 > sacca-roihas, & ordem. 
2 exs. pronsas para copiar, idom. 
5 cxs. ferragens, à ordem. 
1 cx. fio para cosor, J . Flack d: C, 

j 1 cx. botões de fazonda, aos mea-
j mos. 

1 cx. linho crú, aos mesmos. 

VOLHETIM (4 

G. DE LA LANDELLE 

À VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

TIBSXO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P R O L I O G O 
O FILHO DA E8TALAJADEIBA 

I I 

ME8TBR MERL1N 

Mathurioa chorava e resava; 
Pedro lembrava se estremecen-
do que Liart fôra causa da 
morte de se»i pai. 

Sentado ao pé da torre, em-
quanto a corveta avançava a 
todo o panno para o ancora-
douro, nem teve força de bo-
cegar sua pobre mai, cujos pre-
•eatimentos condiziam com seus 
próprios Cuidados. Quanto mais 
o navio Be approximava, mais 
o Pedro entristecia ; assustava-
ae ao pensar em mestre Mer-
lin, seu padrinho, marido de sua 
mi l marinheiro de Lebrave. 

g entretanto a gente da ter-
ra com indinerença: 

—Mnlto contentes hío de es-
tar a tia Lebrave e o filho; 
Herlin é mestre a bordo, e açora, 

quando desembarcar, natural-
mente reforma-Be. 

Passaram duas horas de es-
pera ; a Clara fundeou. Abicou 
um escaler em terra; Mathuri-
na e Pedro correram ao seu en-
contro ; mas o commandante 
Liart desembarcou, e, com ges-
to imperioso, ordenou aos re-
madores que se afastassem para 
fóra do alcance das vozes; de-
pois dirigiu se para a prefeitu-
ra maritima. 

Os marujos da embarcação 
pareciam nâo apreciar a ven-
tura de tornarem a ver a Fran-
ça depois de três annos de au-
sência; tristeB e silenciosos, con-
formavam-se com a ordem de 
não responderem a pessoa algu-
ma. Interrogavam-nos alguns 
barqueiros. 

—Temos probibiçSo de faiar, 
disse laconicamente o patrão 
do escaler. 

—Então houve decerto algu-
ma desgraça a bordo? 

Os remadores abaixaram a 
cabeça, mas ninguém accres-
centou palavra. 

Este silencio de mau agouro 
espalhou a consternação entre 
os amigos doa marujos de bor-
do, e entre os seus parenteB, 
que tinham corrido em chusma 
ao cÂea. Succediam-se as mais 
terríveis supposiçSes. Mathurína 
e seu filho n&o se puderam 
conter, alugaram um bote; met-

teram-se nelle com outras pes-
soaB que partilhavam ob seu a 
receios. O bote largou, pnsBou 
rente-do escaler do comman-
dante. Novas perguntas aoB re-
madores; novo silencio da sua 
parte. 

O patrão e os remadores co-
nheciam todos a dona do Gran-

de navegador; ella cumprimen-
tou os com a mão, elles cum-
primentaram-n'a também, mas 
afastaram a cabeça, segredan-
do uns com os outros com vi-
sível affectação. Pedro perce 
beu que succedera alguma des-
graça ao Beu padrinho. Fez-se 
pallido, franziram-se-lhe as so-
brancelhas, o rosto do joven 
operário assumiu uma expres-
são de feroz energia, e comtu-
do com terna solicitude fnzia 
sentar sua mãi. Mathurina re-
sava em voz baixa pelo mari 
do. 

Quando chegaram ao pé do 
navio, rauitaa das mulhereB que 
iam no barco reconheceram a 
bordo um irmão, um marido, 
um noivo. Trocavam-se signaes, 
agitavam-se lenços. Pedro e Ma-
thurina olhavam tambemj; Mer-
lin não apparecen. Quizeram 
atracar. A sentinella, do cimo 
da escada, bradou >- Ao largo ! 

Ficaram pairando a alguma 
distancia de bordo; Mathurina 
desatou a chorar. Pedro limpou-
lhe os olhos, mas não ousava 
murmurar a palavra esperança; 

lia-se nas suas feiçOes a mais 
violenta cólera. Os outros pas-
sageiros do bote conversavam 
alegremente e diziam: 

—Olha o meu filho ! olha o 
meu irmão!.. . Deixa passar 
mais alguns dias, e faz elle 
uma figa áquelle patife do Liart. 

Todas as vezes que o nome 
de Liart se pronunciava, Pedro 
estremecia, e punham se-lhe os 
cabellos em pé. Ainda se fez 
mais pallido, quando de súbito 
uma voz disse: 

—Ahi vem Liart no escaler. 
O escaler do commandante 

do Clara voltava effectivamen-
te, passou muito perto do bote, 
os marinheiros que estavam den-
tro delle levaram a mão aos 
barretea. Liart des Ardannes 
não se dignou corresponder ao 
cumprimento; apenas o seu 
olhar se demorou um rapidís-
simo instante na gente do bar-
co. 

Pedro teve tempo portanto 
de ver cara a cara o homem 
a quem votára, desde a infan-
cia, um odio irrefiectido—odio 
que tomava agora proporções 
novas e que ainda devia augmen-
tar. 

—Para terra, não é assim, 
patrôa? perguntou o patrão do 
bote. 

A estalajadeira, immersa na 
sua dôr, não respondeu. 

—Sim, para terra! repetiram 
muitas vozes, 

O barqueiro dirigiu-se para 
a terra, mas um eapectaculo 
desusado, que attrabira a at-
tenção geral, o fez parar de 
novo. 

Um lanchão do arsenal, tra-
zendo um pelotão de gendar-
meB marítimos, vinha na dire-
cçâo do Clara. 

—Oh! meu Deus, tende com-
paixão de mim, murmurou Ma-
thurina. 

A dôr da pobre mulher, a 
pallidez mortal de seu filho de-
ram então na vista aos passa-
geiros, até então todos entre-
gues a outras commoções. 

—Mas o que é que tem a 
sra. Lebrave ? perguntaram 
elles. 

—Vocemecês viram de lon-
ge os seus parentes e os seus 
amigos, respondeu Pedro~p nós 
nâo vimos o mestre Merlin. 

—Então isso é que lhes dá 
cuidado ? Mestre Merlin estava 
talvez de quarto ao pé do mas-
tro grande, ou estava lá para 
baixo; é que não soube que 
estavam comnosco. Então ima-
ginam que um velho marinhei-
ro como elle esteja em riacô 
de ser levado preso? Bocegue, 
patrâa I o Beu homem está a 
estas horas mais contente que 
vocemecê. 

Ainda aquella bôa gente fa-
lava quando a lancha atracou. 

DOUB minuto» depois, salta-

ram para dentro delia treB pre-
sos—um delles era mestre Mer-
lin. 

Mathurina soltou um grande 
grito, e cahiu sem sentidoB; 
Pedro teve uma commoção ex-
tranha; o sangue refluiu-lhe do 
coração ás fontes, e depois das 
fontes ao coração ; passára uma 
das mãos ao pescoço de sua 
mãi; com.a outra fazia signaes 
de piedoso affecto ao seu pa-
drinho que os gendarmes ro-
deavam. 

Os passageiros tiravam agua 
do mar para molharem a testa 
da infeliz mulher; olvidavam 
OB seus parentes e amigos que 
a Clara acabava de trazer a 
salvamento, para prodigalisa-
rem OB seus desvellos a Mathu-
rina e a seu filho. 

—Ahl meu Deus, murmurou 
o velho Merlin, que os conhe-
ceu, porque não morri eu por lá ? 

—Paciência, amigo, disse um 
dos gendarmes, se lhe faz con-
ta a morte, pôde ir deacançado. 

Na enseada de Valparaiso, 
depois de anno e meio de tor-
turas, meBtre Merlin, sentado 
ao pé do mastro grande, des-
abafára uma vez só. 

Era & noite, não via o meB-
tre em torno de si Benão fieis 
companheiros; tinha o coração 
a estalar, a dôr transbordou: 

—E que me diriam vocês, 
murmurou elle, se soubessem 
que foi este Liart quem matou 

o meu marinheiro, Lebrave, que 
valia cem vezes mais do que 
eul 

Então contou a morte do 
joven cabo de marinheiros da 
Vigilante. 

—E agora, accreBcentou, che-
gou a minha vez; Liart ha de 
matar-me, como o matou a elle. 

O velho marinheiro calou-se, 
os homens de quarto dispersa-
ram se ; o criado negro do com-
mandante, um certo Cybélo, que 
estava espionando, ouviu a con-
versa ; contou-a textualmente 
a seu amo. 

Se o capitão Liart Be não 
lembrava das relações que ha-
via, a bordo da Vigilante, en-

tre Lebrave e Merlin, nâo Be 
esquecera da mesma fôrma da 
reprehenBão que o commandan-

te Dubreuil lhe dera, por can-
sa da morte do cabo de mari-
nheiros, e que fôra a mais se-
vera que elle recebera em dias 
de sua vida. Sabia que tal era 
o objecto de uma nota má in-
serida no seu caderno de ser-
viço no ministério da marinha. 
O seu resentimento contra Mer-
lin augmentou na razão directa 
da confraternidade do mestre 
com o infeliz Lebrave; nSo pre-
cisou de eBperar muito tempo 
para lhe fazer sentir o peso da 
sua cólera. 

No dia seguinte levantára-se 
ferro em Valparaiso para se 
voltar para França. 

Merlin estava no seu posto, 
com o apito na mão; o official 
de manobra commandava; o 
mestre repetia as ordens e cora 
ellas se conformava pontualmen-
te. Por desgraça, uma corda 
nova embaraçou-se num cabres-
tante. Foi necessário suspender 
por um momento a execução 
de um movimento de velas. 
Merlin deu signal com o apito 
para .Be não continuar a opera-
ção principiada. 

Liart não reparara ou não 
quizera reparar no pequeno 
tranBtorno que não deixou bra-
cear uma das vergas dejoane-
tes. 

—Que significa isto ? pergun-
tou elle, quem mandou suspen-
der a manobra? 

Merlin indicou com o gesto 
a corda por causa da qual se-
ria necessário bracear justamen-
te em sentido contrario duran-
te um segundo; mas Liart en-
furece-se, corre ao mestre, e 
ordena-lhe em tom ameaçador 
que mande bracear. 

—A verga de joanetea que-
brou, respondeu Merlin. 

—Braceial ordenou Liart, sal-
tando á gola do easaco do mes-
tre. 

O velho mestre ficou impas-
sível, e comtudo ultrajavam-n o 
no seu poBto de manobra, ao 
pé do mastro grande, diante 
da marinhagem. 

(Continua.) 
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